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Escalla alcooliea 

Em artigo anterior qualificamos a escalla; 

alcoolica como sendo um sophisma diploma- 
tico, e podiamos ter acrescentado que é tam- 
bem um sophisma economico. 
“e Os direitos sobre os vinhos formam exce- 
pção a todos os outros direitos que figuram na 
pauta da Gram-Bretanha, contradizem os prin- 
cipios incontestaveis em que assentou a refor- 
ma de todos esses direitos, representam a exa- 
geração do fisco levada no ponto de acredi- 
tar que sómente as taxas elevadas concorrem 
para as grossas sommas da receita. 

N'este ponto o governo inglez não tem 
querido aprender nas lições do passado, nem 
mesmo toma em consideração os algarismos 
das estatisticas contemporaneas, relativas ao 
augmento de importação de maior quanti- 
dade do vinho que a escalla sujeita a menor 
direito. 

Um dos factos mais notaveis do movi- 
mento commercial da Inglaterra diz respeito 
ao vinho do Porto. “ 

Devemos á satisfação, com que por vezes 
investigamos em documentos de annos ante- 
riores as causas de certos factos economicos 
da actualidade, o ter tomado conhecimento de 
um trabalho, curioso e importante, ácerea da 
cidade do Porto, remettido ao ministerio dos 
negocios estrangeiros da França por um dos 
seus agentes consulares em Portugal. 

Com razão escrevia em 1848 o author da 
memoria a que nos referimos o seguinte em 
conclusão das noticias, que resumiu ácerca do 
commercio do vinho do Douro ; , 

« Os esforços que tem feito o governo por- 
tuguez para augmentar o commercio do vi- 
nho do Porto ainda não produziram, até ao 
presente, resultados satisfactorios. À prova 
está n'estes algarismos : 

Em 1743 a exportação foi de... 24:529 pipas 
Em 1843 subiua........ 26:400 » 

O augmento foi, como se vê, inapreciavel, 
e, entretanto, à população de Inglaterra, prin- 
cipal mercado dos vinhos do Porto, quasique 
dobrou em 100 annos, melhorando muito de 
meios de fortuna. » A 

Estamos convencidos que, se o regimen dá 
liberdade de commercio tivesse regulado a ex- 
portação d'este genero, como regula a do to- 
dos os outros que exportamos, elle teria tido 
outro desenvolvimento, mas este não seria 
ainda o que podia e devia ser pelos exagerados 
direitos fiscaes que a Gram-Bretanha tem con- 
servado sobre a importação dos vinhos. 

Data evidentemente do tractado com a 
França a ideia de modificar esse direito, mas 
por um meio que não tem satisfeito nem todos 
a quem desejava aproveitar, que eram os pro- 
ductores francezes. 

Desde que o tractado se promulgou, co- 
meçaram as reclamações dos districtos vinha- 
teiros, que acabam de ser atendidos pela mo- 
dificação da escalla, de que já démos conhe- 
cimento aos nossos leitores. E 

Cumprindo-nos, pela nossa-posição níim- 
prensa, observar constantemente esta ques— 
tão, notamos que se levantam ainda reclama- 
sões dos proprictarios das vinhas dos Pyri- 
ao ge É 

stimamol-o , ue a experiencia nos 
ensina que pic a Gram-Bretanha at- 
tende aos interesses da França, ligados á ne- 
cessidade de uma alliança que é poderosa , 
apesar de desconfiada. Não vemos que tome 


em consideração o que lhe seja representado | q 


r outras potencias de mais antiga amisade, 
a pela espalha, ao lado da qual ha pouco 
se apresentou no Mexico de arma ao hom- 
bro. une do 

Vimos, portanto, com satisfação que M. 
J. Durand, deputado que representa no corpo 
legislativo os: interesses de uma das, regiões 
vinicolas da França, dirigiu uma carta ao 
«Journal des Debats» sobre esta materia. 

Parece-nos conveniente que se conheça a 

mais importante d'esta carta, que tem a 
lata de 7 deabril. 

Eila: mp4 

« Na folha de domingo 6 de abril encon- 
trei, no primeiro artigo, noticia da modifica. 
ção qué M. Gladstone apresentou para a es- 
calla dos direitos difierenciaes estabelecidos 
nos vinhos em Inglaterra. 

« Elogiaes esta proposta quo é menos res-| 
trictiva que o systema inaugurado no 1.º de 
janeiro de 1861, e a qual com efreito é de 
muito proveito para Bordeus e para a Burgo- 
nha. Os vinhos d'esta ultima região agricola 
não chegam aos 26º de Sykes, e portanto vão 
pagar sómente, de agora em diante, 27 cent. 
por meio litro; D'esta parte da França, não 
sell eguramente, nenhuma recla- 
Bd caro LAR Pa 0) a vinhos d'es- 
ses departamentos é completo, e o augmento 
da exportação dos seus vinhos vai depender | 
unicamente da acceitação que tiverem da parte 
do consumidor inglez, Mas os vinhos E léncia 
ficados na ERP ia de 27º a 42º 
de Sykes inclusivamente, esses devem pagar 
o direito de 2 sh. e 6d. por gallão ou 70 
cent. por litro, direito elevado que abrange 
os vinhos francezes de preço mais baixo e em 
proporção que não é inferior de 100 a 120 do 
seu valor actual... ...vimr 

« Sem entrar no exame de qual seja a si- 
tuação actual do commercio muito antigo dos 
vinhos de Hespanha e de Portugal, limito-me 
a observar que os vinhos naturaes de boa 
qualidade dos districtos do meio dia da Frans 
sa, e proprios para a exportação marcam al- 
oslisação pa aos 26º de Sykes ou 14 
4a de Gay Lussac; chegam portanto ao con- 
sumidor inglez, pagando a taxa de 70 cent. 
o litro. 

« As exportações d'esses departamentos 
não excederiio a somma de pouco vulto a que 
chegaram em 1861 (101:000 heetolitros), em 
quanto a igualdade dos direitos não regular a 
admissão de todos os vinhos na Inglaterra. 

« Será unicamente n'essa epocha que tan- 
to para os vinhos de França, como para os 
de outras nações, o mercado inglez ha-de ser 
um grande mercado. ». | 


Estamos de accordo, » EA 
E' tambem a igualdade do direito que nós 
queremos na sua redueção. - “ 


Entretanto, como a existencia do direito 
diferencial; embora prejudique por excepção 
alguns dos proprietarios das vinhas de Fran- 
ça, aproveita ao maior numero, estamos per- 
suadidos que não se adoptará tão cedo a igual- 
dade de direito. 

As mais recentes estatisticas do imperio 
provam como depois do tractado com a Gram- 
Bretanha o commercio dos seus vinhos vai em 
progresso na França. 

Temos á vista o quadro das importações 
ec exportações d'essa nação nos dous primeiros 
mezes d'este anno, e este documento informa- 
nosquea França exportou em janeiro e feve- 
reiro 225:000 hectolitros de vinhos ordina- 
rios em vez de 249:000 em iguaes mezes de 
1861, não obstante a exportação para os Es- 
tados-Unidos ter sido em janeiro e março de 
1862 de 8:687 hectolitros em lugar de 15:726 
que tinha sido em periodo correspondente de 
1861, mas a Belgica consumiu 22:561 em 
vez de 8:688, « ea Inglaterra 9:836, quando 
nos mesmos dous mezes do anno anterior tinha 
importado 4:526 hectolitros de vinhos fran- 
cezes. » 

E ainda assim não cahe feita em pedaços, 
pela força da lei, a corrente de absurdos eco- 
nomicos que impede a sahida pela barra do 
Porto de todo o vinho que seja conveniente 
levar por aquelle caminho aos mercados es- 
trangeiros ! 


Dotação do elero 


Proposta de lei ácerca da dotação do clero, 
apresentada na camara electiva em sessão 
de 22 do corrente, pelo snr. ministro se- 
creturio de Estado dos negocios ecclesias- 
ticos e de justiça, Gaspar Pereira da Silva. 


Senhores. — Na oceasião em que Sua Mages- 
tade se dignou de me encarregar da pasta do mi- 
nisterio dos negocios ecelesiasticos e de justiça, di- 
versos projectos e propostas de lei pendiam da re- 
solução do poder legislativo: sobre o importante as- 
sumpto da dotação do clero parochial. Um d'esses 
projectos apresentado pelo meu illustrado anteces- 
sor havia chegado a ter parecer das respectivas 
commissões, ecclesiastica e de fazenda. 

Foi um dos meus primeiros euidados oceupar- 
me d'este objecto, a fim de poder acompanhar o 
seguimento d'esta medida tão importante em si, 
e nas suas relações com ontros ramos da adminis- 
tração publica. 

Não desejando porém accumular projectos so- 
bre projectos, encontrando numerosos pontos de 
contacto entre quasi todos os que teem sido apre- 
sentados , trnctei unicamente dé me oceupar d'a- 
quelle eujo exame se achava mais adiantado, afim 
de vêr se mello teria alguma cousa a acrescen- 
tnr ou a omittir em harmonia com as minhas ideins 
sobre este assumpto. Esse projecto ern o apresen- 
tado com o parecer da commissão. ecclesinstica a 
que já acima me referi. O que tenho a honra de 
vos apresentar não é outra cousa mais do que esse 
mesmo projecto nh maior parte transeripto litte- 
ralmente; em parto modifizado na fórma, e alte- 
rado sómente de modo mais notavel nos seguin- 
tes pontos. ' Pr 

1.º Quanto ao numero das classes de paro- 
chias, porque me pareceu que o numero estabele- 
cido no referido projecto póde, como. excessivo, pro 
duzir alguma complicação sem necessidade real que 
o justifique. 

2.º Quanto ao numero dos fogos relativamen- 
te às primeiras clusses, por mc parecer que n'es- 
ta parte a classificação seria quast illusoria pela 
fórma por que estava feita. E" muito justo atten- 
der nos rasonveis. motivos de economia, mas não 
a ponto de inutilisar a disposição benefion da lei, 

8. Quanto À suppressão do augmento de 20 
“por cento que o projecto da commissão concede quan- 
do o exercicio das funeções parochines fôr extre- 
mamente dificil, pareceu-me que além do gravis- 
simo perigo de abuso, n'estes casos, a concessão 
de 20 por cento da congrua não produz o resul- 
tado que se deseja, que é melhorar o sexviço pre- 
do pela excessiva extensão do territorio da! 


judi 
parochin. Se o parocho não podia satisfazer bem 
antes de tal concessão, continuará ainda a satis- 
fazer mal depois, q não tomar um condjutor. Dê- 
se-lhe pois nesse caso o coadjutor, em lugar de dei- 
xar isso ao arbitrio do parocho, e de correr o ris- 
co de pagar mais sem melhorar o serviço. Pare- 


ce-me que esta substituição prehenche o tim dese- 
jado. E por esta oceasião julguei conveniente es- 
tabelecer regras geraes úcerca da concessão d'es- 
tas coadjntorias, a respeito das quaes hoje tantas 
duvidas ha que o dito projecto não resolve, 

4,º Quanto á eliminação d'esta proposta, das 
disposições relativas ú aplicação dos rendimentos 
vagos por effeito de suppressão ou extineção de con- 
ventos, limitei-me a regular o destino que devem 
ter os bens provenientes de tal origem, quando 
por effeito da lei respectiva fôr destinada alguma 
parte para a dotação do clero parochial. Pareceu- 
me que nquelle objecto era deslocado aqui, que não 
tinha relação immedinta-e indispensavel com o as- 
sumpto que aqui tratamos ; e finalmente que, achan- 
do-se ligado com outras questões muito graves € 
complexas, não Jedi ser tratado por incidente-em 
alguns artigos d'esta proposta de lei. 

5.º Quanto À extineção immediata do pó de al- 
tare derrama, Este 6 o ponto em que mais profun- 
damente me afastei do aludido projecto, o qual 
adia para uma epocha. muito mais remota esee gran- 
de melhoramento reclamado por todos. Entendi que 
injustiças de tal ordem não podem ser toleradas, 
nem com inconvenientes de tal gravidade póde a 
lei transigir. Os actos sagrados da religião não de- 
verh tomar a fórma de industria lucrativa ; ne 
os sacramentos da igrejr. ser equiparados n merca- 
dorins, com preço cotado em tabella official. Oxalá 
que um dia se possa fazer outro tanto com relação 
ao exercicio dns funeções judicines. 

6.º Finalmente, quanto é limitação da nposen- 
tação aos parochôs que tiverem mais de dez annos 
de serviços parochinses. Desviei-me, nesta parte, 
do principio: estabelecido pelu commissão ; em pri- 
meito lugar, porque o principio geral da doutrina 
de que as aposentações se derivam, é que 9 apo- 
sentução é um favor concedido pela Íei áquelles que 
so impossibilitaram de continua a servir depois de 
longo tempo de serviço publico, em que consumi- 
ram o melhor de. suas forças; em segundo lugar 
porque em geral nos differentes ramos de serviço; 
em que por leia aposentação é concedida aos fune- 
cionarios publicos, não se permite sem pelo menos 
dez aúnos de serviço efectivo. E' o, que acontece 
com relação à aposentação de professores, de juizes, 


de empregados do ministerio publico, de emprega 
dos dns diferentes secretarias de Estado, ete. A 
este principio só encontrei uma excepção que, foi 


introduzida com relação ú aposentação dos juizes 
por molestia, ou inhabilidade physica, intellcetual 
ou moral, pela lei de 21 de julho de 1855. Não me 
pareceu de seguir o exemplo, nem merecedora de 
ser convertida em regra à excepção. 

Supprimí ainda algumas das disposições tran- 
sitorias do projecto dn tommissdo, porque, em 
vista do principio que adoptei com referencia no pé 
de altar, eram inuteis. A sera q 

'Podas as restantes alterações são, como vereis, 
ou meras consequencias d'aquellas, ou simples mu- 
dança de redacção, que pela fórma que tenho u 
honra de vos apresentar me parece exprimir mais 
clara e precisamente o pensamento da propostn. 

Não é necessario encarecer-vos aqui a urgencia 
e importancia d'esta medida. Além do melhoramen- 
to immedinto e directo que d'ella devo resultar pa- 
ra a situação do clero parochial, fucilitar-se-ha a 
escolhia de individuos mais habilitados para esta 
ordem de funeções, e conseguir-se-ha o; poder exi- 
gir dos ordigandos, sem risço de abandono da car; 


zeira ecelesinstica, um grau de instrucção em har- 
monia com as importantes funeções, não só ecele- 
siasticas, mas tambem civis, que o clero parochial 
é chamado a exercer em um paiz Como o nosso, 
aonde a religião cntholica não só é a região do 
Estado, amas é tambem na realidade a da grande 
maioria da população. 

Eis os motivos pelos ques tenho a honra de 
submetter á vossa consideração a seguinte 

PIOPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º As parochins do continente do remo 
e das ilhas adjacentes serão classificadas em atten- 
ção à sun população, pelo modo seguinte: 
asse— As parochias de 1:600 fogos'ou mais: 

22 dita — As parochias de 800 ou mais fogos, 
tendo menos de 1:600; 

3 dita — As parochias de 200 ou mais fogos, 
tendo menos de 800; 

42 dita — Todas as parochias de menos de 
200 fogos. 

S unico. As parochias da 4. classe poderão ser 
conservadas como curatos amoviveis, quando assim 
parecer conveniente. 

Art. 2.º Concluida a divisão parochial por vir- 
tude da authorisação concedida pela lei de 4 de 
junho de 1859, e feita a classificação das parochias 
nos termos do artigo antecedente , não poderá ser 
alterada sem que tenham decorrido dez annos; e 
todas as alterações que de faturo se fizerem só po- 
derao ter lugar por periçdos decennnes. 

Art. 8.º À congrua dos parochos será regula- 
da segundo a classe das parochins, pelo modo se- 
guinte: 

* 12 classe — 5005000 réis; 
2a dita — 4003000 réis ; 

34 dita — 3005000 réi: 
2 dita — 2003000 réi: 

$ 1.º Nas cidades de Lisboa, Porto e Funchal, 
os parochos perceberio, úlem das suas respectivas 
congruas, mais a quantia de 1008000 xóis cada um. 

$ 2.º Quando, em razão. da grande extensão do 
territorio ou por outras circumstancias peculiares 
à parochia, o serviço parochial não pudér ser de- 
sempenhado: regularmente pelo respectivo parotho, 
o governo, com prévia unuuencia do prelado dioce- 
sano, poderá permittir um condjutor que será pro- 
posto pelo mesmo prelado e approyado pelo governo. 
$ 3º Quando à parochia em que foi approva- 
o o condjutor houver sido annexada alguma pa- 
rochia visinha, a approvação poderá ser clausula- 
da com a obrigação de o condjutor celebrar os ofli- 
cios divinos na igreja da parochia supprimida, em 
todos os domingos e dias eantificados. 
| $ 4º As congruas destes condjutores serão no 
mesmo tempo fixadas em quantia não superior a 
um terço nem inferior a um sexto da do respectivo 
parocho. Mi dÊ 
$ 5º As disposições dos dous paragraphos un- 
tecedentes não inhibem os parochos, à quem por 
quslauee motivo attendivel convier ter condjutores, 
le os tomar com à authorisação competente do pre- 
Iado diocesano, sem que. d'ahi resulte algum encargo 
para o Estado ou para os respectivos parochianos. 

Art, &º O governo fará proceder pelos meios 
competentes à avaliação dos rendimentos dos bens 
dos passnes, fóros, pensões ou quaesquer outros que 
lhes pertençam como proprios, e destinados para a 
sustentação dos parochos. 

Art, 5.º Nas congruas reguladas conforme o 
artigo 3.º, serão levados em conta os rendimentos 
parochines de que tracta o artigo antecedente, 

Art. 6.º Nas parochias onde os ditos rendimen- 
tos arbjtrados conforme o artigo 4.º excederem a con- 
igrun correspon ecti 
dente será aplicado á congrur do coadjutor; e, 
se ainda sobrar alguma cousa ou não houver coad- 
jutor, pertencerá ú fabrica da respectiva prrochia. 

S unico. Esta disposição, na parte em que 
mandn applicar o excesso ú fabrica, deve entender- 
se sem prejuizo dos parochos collocados ao tempo dn 
pnblicação desta Te. é 
«Art, Tº À somma que fôr necessaria para com- 
plemento das congruas dos parochos e pira paga- 
mento das congruas dos contljuctores e das pensó 
dos aposentados, nos termos do artigo 13.º, será 
corporada proporcionalmente nas contribuições pr 
fal industrial e pesôal, e cobrada conjantamen- 
te com elas, entrando nos cofres publicos como rc- 
ceita geral do Estado, seróis É 

Art. 8º As congriuns dos PoRohodia condjuto- 
res, e as para dos nposentnd 
cabeças dos respectivos concelhos por prestações 
mensnes. 5 e o 

Art, 9.º As congruas dos parochos e condjuto- 
res são isentas de todo e qualqner imposto, e bem 
assim de penhora, arresto ou qualquer embargo. 
| Art, 10º Se depois de regulada a applicação 
dos rendimentos das corporações religiosas supprimi- 
das, nós termos do artigo 1L.º da lei de 4 de abril 
de 1861, alguns dos ditos rendimentos forem desti 
nados: f dotação do clero parochial, o seu quan 
tativo será deduzido da somma de que tracta o ar- 
tigo 7.º; e, no enso de ainda haver excedente, será 
applicado para augmento das congruas dos parochos 
o condjutores, na proporção que: a lei zespeetiva de- 
terminar. 

Art. 11.º Feita n divisão e: classificação das 
parochins nos termos do artigo 1.º, e ordenado o pa- 
gamento das congruas, nos termos do artigo 8.º, 
fienrão desde logo supprimidos e abolidos os di- 
reitos--chamados de estola, pó «de altar, ou quaes- 
quer outros da mesma especie , seja qual fôr a sua 
natureza e denominação; o bem nssin.as derromas 
ou qualquer outra imposição parochinl em generos 
ou em dinheiro, destinada ú sustentação do paro- 
cho. 

Art. 12º Da disposição do artigo anteceden- 
tesão unicamente exceptuados os emolumentos de 
cartorio e os dos netos de pompa, nos termos “do 
artigo 15º 

“Art, 19.º,0s parochos quo tiverem dez annos 
ou mais de serviço parochial e que por sum avan- 
cada idade, sendo superior à setenta annos, ou 
suas molestins, se impossibilitarem de desempenhar 
as funcções do seu ministerio, poderão requerer n 
sua aposentação, resignando o benefício pnrochinl 
para que outro possa ser canonicamente instituido 
n'elle, e terão direito a uma pensão regulada se- 
gundo o tempo de serviço, da maneira seguinte: 

1º O que tiver 30 ou mais amos de serviço 
tem direito n ser aposentado com nma pensão igual 
à sua congrua; 

2. O que tiver 20 a 30 annos de serviço tem 
direito a uma pensão jgual a dous terços da con- 
grua; 


» O que tiver de 10 n 20 annos de serviço tem 
direito a uma pensão igual á terça parte da con- 
a. 
SL 1º Para a aposentação sómento ser contado 
o tempo de serviço efectivo como, parocho collado. 
2.º Para se calcular 1 pensão não se ntten- 
deri "o nugmento constante do $ 1º do artigo 3.º 
Art, T&º Se o serviço. parochial, que hover de 
ser contado para a aposentação, tiver sido presta- 
do em parochias de differentes classes, o calculo da 
pensão far-se-ha somando todas as congruas que 
o pnrocho recebeu ou tinha: direito n receber nos 
annos necessarios para ser aposentado, dividindo-se 
a somma pelo mesmo numero de annos; c o quo: 
ciento indicará o valor da congrua pelo qual ha-de 
ser regulada a pensão, 


além de outros rendimentos que lhes. pertençam, 
perceberão: 

1.º Os denominados direitos de fabrica : 

2. Ametade dos emolumentos pelos actos de 
baptismo, casamento ou funeral, quando feitos com 
pompa, pertencendo; ao parocho a outra ametade. 

$'Lº O governo, ouvidos os prelndos diocesanos, 
organisnrá as tnbellas necessárias para regular 
aquelles direitos e emolumentos, graduando estes 
segundo a pompa com que forem celebrados os re- 
feridos actos, e tambem os emolumentos de cartorio: 

2. Quando vierem a cessar os venciment 

dos thesoureiros das igrejas onde os ha, ús fabriens 
compete pagnr-lhes a gratificação que fôr arbitrada 
pela juntr de parochia. s 

Art, 16º A!s fabricas das igrejas pertence, além 
dns despezas gernes a que são obrigadas 
cimento dos livros, rubricas e mais des 
súrias para o registro parochial. 

Art, 17º Aos pnrochos pertence exclusivamente 
a administração interna dos respectivos templos, no 


quo respeita 09 oxgrsicio do gulto, assim como O 


es | demonstra» estatisticamente que o avultado 
- [numero de viajantes e passageiros que no 


los serão pagas nas | - 


x |independencia, para manter a restauração 


Art. 15º As fabricas das igrejas parohines, | É 


emprego de utensilios e adornos pertencentes iis fa- 
bricas, que forem necessarios para aquelle exercicio. 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Art. 18º Em quanto não se verificar a reforma 
dn divisão parochial, para a qual o governo se acha 
authorisado pela lei de 4 de junho de 1859, e a 
classificação das parochias, ordenada pela presente 
lei, as congruas dos parochos e condjutores conti- 
nuarão a ser pagas segundo o arbitramento actual- 
mente em vigor. a 

Art. 19.º A somma em que actualmente im- 
portam as congruas, deduzidas as rendas dos passas, 
fóros, pensões, pé de altar e mais rendimentos pn- 
rochines, será incorporada nas contribuições predial, 
industrial e pessoal, e cobrada conforme o disposto 
no artigo 7.º 

$ unico. Esta incorporação começará a verifi- 
car-se no primeiro lançamento que sc fizer, depois 
da publicação d'esta lei, e cessará logo que houver 
de ter lugar a incorporação definitiva de que trata 
o citado artigo 7.º 

Art. 20.º Estas congruas serão pagas pelo modo 
estabelecido no artigo 8.º 

Art. 21.º Fica o “governo authorisado para fa- 
zer proceder, pelos meios competentes, a nova ava- 
liação dos bens proprios dos passnes e arbitramento 
de pé de altar,a fim de substituir as actuaes ava- 
liações e arbitramentos para todos os cfieitos do 
artigo 18º, todas as vezes o em todas as parochias 
em que o julgar necessario. 

Art. 22.º O governo fará os regulamentos que 
forem necessarios pora a execução da presente lei. 

Art. 23.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Secretaria d'Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, em 21 de abril de 1862. Gaspar Pe- 
reira da Silva. * 


———— 


Abolição de passaportes no inte- 
k rior 
Proposta de lei abolindo os passaportes no 
interior doreino, apresentada pelo mesmo 
snr, ministro, na sessão de 23 do corrente. 
Senhores. — A celeridade da viação e 
da correspondencia, que já desfruta o nosso 
reino por meio dos caminhos de, ferro, no- 
vas estradas e telegraphia electrica, torna 
hoje insustentavel a legislação que obriga a 
tirarem passaportes todos os que houverem 
de transitar no territorio portuguez. 
Quando o principal empenho da nação e 
os maiores dispendios da receita publica se 
empregam em abrir e facilitar as communi- 
cações, abreviar as distancias e promover a 
circulação e troca dos productos da agricul- 
tura, da industria e da inteligencia, é re- 
trograda e insustentavel a conservação dos 
passaportes, pelas delongas, tianças , regis- 
tros, verificações e outras formalidades que 
retardam os passageiros ou os demoram no 
caminho, muitas vezes com prejuizo dos seus 
negocios e das transacções commerciaes. 
Acresce que sendo esta disposição gra- 
vosa para os que transitam e viajam, ne- 
nhum auxilio presta 4 segurança publica, à 
boa policia, como por tanto tempo se julgou, 
ou erradamente se tem feito acreditar. 
. Não faltam documentos para o poder 
asseverar. 
O excellente relatorio elaborado em 1859 
pelo snr. Alberto Antonio de Moraes Car- 
valho, então governador civil de Lisboa, 


decurso de dezoito mezes foram processa- 
dos no districto de Lisboa-por falta de pas- 
saporte, nem um só criminoso se tinha des- 
coberto, 

E' a propria estatistica oficial que nos, 
vem dem ear a im lidade dos passapor- 
tes, verificando que os delinquentes ou sus- 
peitos sabem e podem illudir o intuito e as 
squid desta obsuleta ordenança po- 
licial. í 
Não é portanto na obrigação -de tirar 
este diploma, mas sim na melhor organisa- 
ção e retribuição do pessoal administrativo, 
com uma policia 'adextrada e activa, que 
poderemos encontrar os' meios eficazes de 
prevenir e reprimir og. attentados contra as 
pessoas e propriedades, descobrir e captu- 
rar OS criminosos. 

So tão obvias razões não bastassem para 
justificar a proposta que tenho a honra de 
vos apresentar, adduziria que em quasi to- 
dos os paizes, e nomeadamente entre nós, 
a invenção dos passaportes foi suggerida pe- 
los receios de machinações contra a, segu 
rança do Estado em tempo de/guerra com 
paiz estrangeiro. é 

O alvará de 6 de setembro de 1645, 
que estabeleceu os passaportes em Portugal, 
foi promulgado durante à guerra da nossa 


da augusta dynastia de Bragança. 
Posteriormente a superintendencia e vi- 
gilancia das authoridades, que a. principio 
se limitava ás communicações do exterior , 
abrangeu tambem as do interior do reino, 
e hoje ainda subsiste como lei do Estado 
a insolita prescripção de que ninguem possa 
afastar-se para. mais de cinco leguas do lu- 
gar da sua residencia sem ir munido de pas- 
saporte. 
Porém o progresso e a civilisação des- 
sauthorisam virtualmente as leis que os po- 
dem impedir ou contrariar, dinda antes que 
o legislador as revogue oficialmente , e com 
a dos passaportes está. succedendo | isto ha 
muito tempo entre nós. 
A nossa legislação-n'esta materia é quasi 
letra morta, as authoridades administrati- 
vas são forçadas a tolerar a contravenção 
ermanente d'este, preceito legal, e cumpre 
eclarar que nem os proventos da multa, 
divididos pelos apprehensores, os teem inci- 
a mpregar meios que repugnam ho- 
je aos principios por que se devem reger os 
governos liberaes. ; 
Estes principios, a voz publica, a da tr: 
buna parlamentar e da imprensa periodica 
exigem ha muito que-se decreto a immedia- 
ta abolição dos passaportes no interior do 
reino; resolução que já.se teria adoptado se 
contra ella se não houvessem opposto, além 
dos vãos pretextos de segurança publica, 
o interesse do thesouro e dos empregados 
que arrecadam os emolumentos e cobram 
as multas ; porém interesses individuaes , 
quaesquer que sejam , não podem ser at- 
tendidos nem prevalecer contra medidas de 


reconhecida utilidade e vantagem geral, 
O governo quizera comprehender tambem 
n'esta proposta de lei a abolição pàssa- 


a que por emquanto é este o melhor meio 
de prevenir os abusos e fraudes que de lon- 
ga data commettem os promotores da con- 
tinua emigração para o exterior, e o mais 
obvio para se poder inteirar e fiscalisar o 
recrutamento do exercito; forçoso é restrin- 
girmo-nos por agora a submetter ao vosso 
exame e approvação a seguinte 
PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º Ficam abolidos os passapor- 
tes para o interior do reino de Portugal. 

Art. 2.º Todos os nacionaes e estrangei- 
ros podem viajar e transitar livremente pe- 
Jo continente e ilhas adjacentes, sem depen- 
dencia de passaporte nem de qualquer outro 
titulo semelhante. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação 
ou regulamento em contrário. 

Secretaria d'Estado dos negocios do reino, 
em 23 de abril de 1862, = Anselmo José 
Braamcamp. 


—— 


Propostas financeiras 


REFORMA DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL, 


(Continuado do n.º 96.) 


Art. 31.º Os escrivães de fazenda extra 
hirão da matriz listas nominaes, separadas, 
de todas as pessoas da mesma, classe de in- 
dustria, profissão, arte ou officio, que pude- 
rem formar gremio na mesma ordem de po- 
voação que estiverem sujeitas à mesma ta- 
xa, e avisarão a todas as pessoas que cons- 
tarem da mesma lista, no caso de serem pelo 
menos sete, para se constituirem em gremio 
dentro do praso marcado nos regulamentos, 
a fim de fazerem. entre si a repartição da 
importancia total que conber á sua classe, 
na proporção dos lucros de cada um. 

$ 1.º Nas cidades de Lisboa e Porto, das 
listas dos diversos bairros formar-se-ha uma 
lista geral do concelho, e por ella se forma- 
rão 08 gremios. 

$ 2.º Logo que, sobre aviso do escrivão 
de fazenda, se reunirem sete ou mais pessoas 
de uma mesma lista, poderá -considerar-se 
constituido o. gremio, se não houver recla- 
mação em contrário da maioria das pessoas 
comprehendidas nas mesmas listas. Para esta 
reclamação em contrário marcará o governo 
um praso qué for rasoavel, fóra do qual não 
será admittida. X 

Art. 32.º Constituidos em gremio os di- 
versos individuos, que dentro da mesma or- 
dem de terra exercerem a mesma classe de 
industria, profissão, arte on officio, farão a 
repartição da importancia total das taxas que 
tiverem cabido ao mesmo gremio pelos seus 
diversos membros, conforme os seus respecti- 
vos lucros, e escolherão dois ou tres procu- 
radores pra representarem 0 gremio nas suas 
relações com as authoridades, nos termos da 
presente lei. do 
$ 1.º Não poderão lançar a cada mem- 
bro do gremio, nem mais do que o quintuplo 
da respectiva taxa, nem menos que a quinta 
parte della. ' 
$ 2.º A repartição será feita, sob pena 
de nullidade, de modo que a somma das quo- 
tas que tiverem de pagar todos os associa- 
dos seja sempre igual ú importancia total 
das que tiverem cabido ao gremio. 

q O gremio poderá fazer esta reparti- 

gremio poderá fazer esta reparti 

ção directamente, ou por via de arbitros de 
(sua eleição. died £ - 
Art. 33.º Da repartição feita pelo gre- 
mio haverá recurso para a respectiva cama- 
ra municipal. 
$ 1.º A camara julgará conjuntamente 
em um só processo, em uma só sessão, e por 
uma só decisão, todos os recursos relativos 
ao mesmo. gremio, depois de ouvidos os re- 
correntes eos procuradores representantes do 
gremio recorrido, emendando os erros ou 
injustiças que na repartição feita por este 
possa, ter havido; mas sempre de modo que 
as quantias que diminuir a alguns dos con- 
tribuintes as acrescente logo aos outros, e 
que a somma total das quotas que tiverem 
de pagar todos os membros do gremio pre- 
faça a importancia total da somma que lhe 
tiver cabido, sob pena de nullidade, 
2.º A camara, em sessão publica, ou- 
virá todos os interessados e o respectivo es- 
crivão de fazenda, e colherá todos os escla- 
recimentos; mas a discussão e subsequente 
decisão será em conferencia secreta, lançan- 
do-se as deliberações n'uma acta, em que se 
declarem todas as alterações feitas na repar- 
tição recorrida. f 
Art. 34º Quando o gremio não faça a 
repartição no praso que lhe for designado , 
será ella devolvida para a camara munici- 
pal, e quando esta tambem não a faça se- 
rá devolvida para a junta dos repartidores; 
porém se os diversos individuos da mesma 
ordem 'le terra, que exercem a mesma clas- 
se de industria, profissão, arte ou officio , 
forem menos de sete, se não reunirem ou 
reçusarem associar-se, ou tendo-se associado 
não fizerem a repartição nos termos do arti- 
go 32.º e seus $$, procederá a ella a respe- 
ctiva camara municipal, e quando esta tam- 
bem a não verifique, nos termos d'esta lei, 
e nos prasos que os regulamentos marcarem, 
será igualmente feita pela junta dos repar- 
tidores. É 
$ 1.º Da contribuição feita pela camara 
municipal, 'ou pela junta dos repartidores , 
poderão os contribuintes reclamar perante 
a mesma camara ou junta. 
$ 2.º Rectificada a distribuição pela ca- 
mara, ou pela junta, em consequencia | das 
reclamações attendidas, ficará definitivamen- 
te feita a repartição. ' 
Ee do Nas cidades. de Lisboa e Porto for- 
mar-se-ha, para os effcitos d'este artigo e do 
$ 1.º do artigo ES , o o de 
repartidores , composta do todos os escrivães 
de fazenda dos respectivos bairros, de um 
membro por cada junta, escolhido por. ella 
entre os nomeados pela camara , do dele- 
gado do procurador regio e administrador 
do bairro onde for a sédo da camara muni- 
cipal, servindo este de presidente, 


Juntas dos repartidores, e o lançamento da 
verba complementar na conformidade dos 
artigos 5.º e 6.º, julgar-se-ha definitivamen- 
te constituida a repartição e lançamento , 
para se proceder à cobrança. 

Art. 36.º Das matrizes concluidas nos 
termos do $ 1.º do artigo 27.º, e das repar- 
tições concluidas nos termos dos artigos 29.º, 
30.9, 31.º e 32.º, haverá ainda recurso para 
o conselho d"Estado, sómente nos casos de pre- 
terição de formalidades e dos termos essenciaes 
do processo, offensa da lei expressa, ou errada 
apreciação de factos ,. que possa provar-se 
com documentos que tenham fé em juizo ; 
e tambem extraordinariamente para o go- 
verno pela direcção geral das contribuições 
directas, na fórma estabelecida no decreto 
de 29 de dezembro de 1849, 

1.º A fazenda nacional ; 

2.º Os colleetados sem fundamento algum 
para o serem pela contribuição de que se 
trata; - 

3.º Aquelles a quem de direito competir 
o beneficio de restituição. 

Art. 37.º Qualquer industria, profissão, 
arte ou ofhcio, omisso nas tabellas annexas, 
que evidentemente seja semelhante a algum 
dos que alli vão mencionados, será collecta- 
do segundo essa industria, profissão, arte 
ou officio. 

A respeito. porém das industrias, profis- 
sões, artes ou oficios, que não possam desde 
logo obviamente assemelhar-se, ou das que os 
progressos sociaes forem creando, o governo 
procedendo ás necessarias informações as in- 
cluirá em tabellas addicionaes, determinan— 
do-lhes algumas das taxas estabelecidas na 
tabella junta para as diferentes ordens de 
terra; o que fará pôr logo em execução. 

S unico. Em cada sessão legislativa o 
governo apresentará ás côrtes a relação de 
todas as industrias, profissões, artes ou of- 
ficios que tenham sido classificados por as- 
semelhação, ou com taxas novas , propondo 
o augmento do contingente d'aquelles dis- 
trictos onde o maior desenvolvimento indus- 
trial o reclame , ou quando os progressos 
sociaes tenham creado novas industrias. 
Art. 38.º A importancia das annullações 
de contribuição industrial em cada distri- 
cto, que resultarem da cessação de qualquer 
industria, profissão, arte ou officio, será ad- 
dicionada ao contingente da mesma contri- 
uição designado a esse districto parao an- 
no futuro, 
S unico. As industrias, profissões, artes 
ou ofhicios, que forem collectados por addi- 
cionamento depois de feita a distribuição 
da quota complementar, produzirão verbas 
supplementares que serão deduzidas do con- 
tingente do anno futuro designado ao dis- 
tricto. “ 
Art. 89.º A contribuição industrial será 
addicionada de 20 por cento para viação , 
e 5 por cento para falhas, calculados sobre 
0 total da contribuição industrial compre- 
hendidos os addicionaes que houver. . 
Art. 40.º E” o governo authorisado a 
fazer os regulamentos necessarios para de- 
senvolvimento e execução das disposições 
contidas na presente lei, a estabelecer as 
multas convenientes para tomar effectiva 
essa execução, e bem assim a fazer as des- 
pezas que exigir a formação e aperfeiçoa- 
mento das matrizes. | 
Art. 41.º Fica revogada a legislação 
em contrário. 
Secretaria d'Estado dos degocios da fa- 
zenda, em '21 de abril de 1862. = Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. died 
Nel, 
Tabela dn classificação das terras a que se refe- 
xe o artigo 11º da lei da contribuição indus- 
trial de repartição, 
No continente do rein p 
Considera-se terra de 1.º ordem — Lisboa. 
Considera-se terra de 2.º ordem — Porto. 
Consideram-se terras de 3.º ordem — Be- 
ja, Braga, Castello Branco, Coimbra, Covi- 
lhã, Elvas, Evora, Figueira, Guimaries , 
Lamego, Portalegre, Santarem, Setubal, Ta- 
vira, Vianna do Castello, Villa Nova de 
Gaia; bem como as freguezias de S. Bar- 
tholomeu do Bento, S. João Baptista do Lu- 
miar, Santos Reis do Campo Grande, Nossa 
Senhora do Amparo de Bemfica, Nossa Se- 
mhora d'Ajuda e Santa Maria de Belem, 
com a parte rural das freguezias extranu- 
ros da cidade de Lisboa. 
E nas ilhas: ' 
As cidades — Angra do Heroismo, Fun- 
chal, Hortae Ponta Delgada. o 
“Consideram-se terras de 4.º ordem: - 
No continente go reino: 
Almada, Aveiro, Barcellos, Bragança , 
Chaves, Faro, Guarda, Lagos, Leiria, Peso 
da Regua, Thomar, Villa do Conde, Villa 
Franca de Xira, Villa Real e Vizeu. Nos 
arredores do Porto as freguezias de Campa- 
nhã, Lordello, Foz e Paranhos. 
E nas ilhas: 
Ribeira Grande, Villa Franca do Cam- 
po e Villa da Praia. ' 
. Consideram-se terras de 5.º ordem —'To- 
das as outras cidades e villas. 
Consideram-se terras de 6.º ordem — As 
aldeias e povoações ruraes. 
Secretaria d'Estado dos negocios da fa- 
zenda, em 21 de abril de 1862, = Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila. ) 


(Continiia,) 


————-—— 


“Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 10 DE ABRIL 


Declarada aberta a sessão pelo enr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Figueiredo , 
Faria Guimarães , visconde de Pereira Machado , 
Andrade, Martins e Ribeiro Barbosa, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente. 

Lon-se o officio do governo civil, no qual re- 
commendando o cumprimento de necordio do con- 
selho do distrito que considerava o cidadão An- 
tonio Pinheiro Caldas Guimarães como vereador, o 
mandava, admittir nessa qualidade á posse é exer- 
eicio do mesmo cargo, e declarando que os moti- 
vos nllegados pela camara para deixar de cumprir 
o referido aecordão o expostos no officio que, lho 
fôra dirigido em data de 4 do corrente nho pro- 


Art. 35.º Feita a repartição pelos gre- 


poítes para fóra, do reino , mas attendendo 


mis, pelas camaras municipaes qu pelas 
PES q 


cediam em face du lei: resolveu-sê responder, que 
a camara sem deixar d'acatar, como lhe cumpre , 


as determinações do s, gxe.*, não podia deixay de 


que adiára a execução do aecordão do tribunal di 
conselho do districto, até que o tribunal 
selho d'Estado decidisse 0 incidente ou questão pre: | 
liminar dó effeito suspensivo, que pedira cm si 
petição de recurso, como lhe er facul 
ereto regulamentar de 9 de janeiro di é 
além disso a enmara acabava de receber participa- 
ção extra-oficial de que efectivamente fôra rece- 
bido pelo referido tribunal do conselho d'Estado , 
em sua sessão de 9 do corrente, que o recurso in- 
terposto pela camara a semelhante respeito fosse 
recebido no effeito suspensivo, sendo por isso de 
esperas que mui breve se espeça 1, provisão do es- 


tylo ista do gue parecia haver já cessado por 
é que, BP decida o ponto essencial, es- 


50 4 quê 


agora 
ta pendencia , comtudo resolvesse 8. exe! o que 
tivesse por mais conveniente. 

Teve conhecimento por officio do governo ci- 
vil da deliberação da junta geral do districto, que 
por cópia remettia, de que havia sido approvada 
a deliberação camararia de 27 de março, sobre a mu- 
dança da» feira de gado suino para a; praça das 
Flores e Arca d'Agua : inteirada — mandou publi 
car por editaes esta mudança: 

'endo sido devolvida em officio do governo ci- 
vil a postura que prolúbia o transito e permanencia 
das cabras m'este concelho, a fim de se lhe faze- 
xem as alterações indicidas no accordão do con- 
selho do districto : resolveu-se ficasse adiada a de- 
liberação a tomnr sobre os termos em que deve- 
rin reformar a mesma postura, tendo em conside- 
zação as indicações d'nquelle tribunal. 

A pedido do presidente da camara municipal 
de Belem, mandarám-se-lhe dar todos os precisos 
esclarecimentos áceren da organisação da com- 
panhia dos incendios d'esta cidade. 

Lendo-se o officio do secretario da associação 
Central d'Agricultura, em que chamava a atten- 
ção «d'esta câmara sobre a urgente necessidade de 
tma lei de hypothecas, e pedia a sua coadjavação 
para auxiliar aquella associação nos seus esforços, 
representando aos: poderes publicos: resolveu Tes- 
ponder-lhe, que esta municipalidade prestando toda 
a attenção a tio momentoso assumpto, o qual me- 
reco os esforços empregados pela benemerita As- 
socinção d' Agricultura, e compenetrada como ha 
muito está da necessidade de uma lei que facilite 
aos agricultores os capitaes precisos para o ama- 
nho das suas terras, libertando-os da usura, a que 
hoje estão sugeitos pela falta de uma bos lei, que 
oo garantir a segurança dos capitaes inutaados, 

libera que em ocasiao opportuna se dirigisse 
ao poderes publicos uma representação pedindo a 
proimpta publicação da indicada lei. R 

Tendo pedido oficialmente o commandante dos 
guardas barreiras licença para-mandar construir 
um telheiro de folha de ferro junto ú barreira do 
Serio, com o fim, de abrigar ns pessoas e bagagens 
que teem de softrer a visita fiscal: resolveu-se que 
so lho désse licença para essa construção, sendo 
feita do accordo com o empregado encurregado da 
fiscalisação dos' impostos, municipaes, sob a condição 
de não se impedir o transito publica e de ser demo- 
lido o mesmo telheiro, quando'a camara o resolvesse. 

A pedido do presidente da camara municipal 
de Guimarães mandaram-se afixar os editaes re- 
lativos a uma feira d'aquelle concelho. 

Participando o juiz eleito da freguezia de Lor- 
dello, que os constructores de embarcações no es- 
taleiro do Ouvo não cumpriram a intimação para 
removerem as madeiras, que se acham embiraçando 
o transito publico: xesolveu-se que fossem processa- 
dos correccionalmente como transgressores das pos- 
turas e desobedientes aos mandados da authuridade. 

Sendo presente o officio da Companhia Por 
tuense de Liluminação a Gaz, que remettia a nota 
das despezas feitas na reparação dos prejuizos cau- 
sados na canalização pelis obras feitus na Viella 
da Neta: mandou-se ouvir um dos mestres das 
obras municipues € resolveu-se renovar a recom- 
mendaçao feita por vozes á dita companhia para 
se eilectuar a colocação de novos cundieiros em di- 
versos locnes já designndos, por isso que a cama- 
xa em face do contracto se julgava com direito a 
esperar o exacto cumprimento de suns recommen-) 
dações n'esta parte. 

Constando pela participação feita pelo director 
dos zeladores, que na noute do dia 9 do corrente 
foram cortadas no Passeio das Fontainhas cinco ar- 
vores, e ignorando-se quem praticou este acto de 
vandalismo: resolveu-se que se officiasse no exe." 
commandante da guarda municipal. pedindo-lhe o 
distincto obsequio de fuzer indagar dus patrulhas 
que n'aquella noute gituram no indicado sítio se 
presenciaram que alguem as cortasse ou suspeitavam 
quem fosse, a fim do so lhe applicar a malta com- 
minada no codigo de posturas, e igualmento se lhe 
pedisse que, a bem do serviço publico e municipal, 
fizesse recommendar ús patrulhas, que giram em 
loculidades arhorisadas, não consintâm nã destrai- 
ção do arvoredo, e empreguem os meios no seu al- 
cance para que sejam punidos os mal intenciona- 
dos, que dumnificam em prejuizo do embellezamen- 
to da cidade e hygicnia publica. 

Considerando-se quanto convém o regularisa- 
rem-so ag habitações que intestam pelas trazeiras 
«om a praia dos banhos em 5. João da Foz, e sen- 
do presente a planta «lo respectivo alinhamento, 
do qual resulta utilidade publica, resolyeu-se ap- 
provalo e que subisse no tribanal do consólho do 
districto com todos os precisos documentos para sor 
danigumenia approvado e authorisada a sua exe- 
eução. 
Despacharum-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


eee 
7 PARTE “OFFICIAL 


fynopse da parte official do DranIo 
DE LI8n0A nº 93 de 26 de abril 


MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê do titulo de conselho 
n José Antonio Ferreira Lima, juiz da relação de 
Lisboa, e à Levy Maria Jordao, auditor junto do 
ministerio da marinha, pelos serviços que presta- 
ram cooperando na elaboração do novo projecto do 
codigo penal; de nomear icuvalleiro da Lorre e Es- 
pada a Joaquim Lopes, patrão do escaler salva- 
vidas do arsenal de marinha, pelos serviços que 

restou para o salvamento da tripul; 

Eriguo hespaihol nuufragado na buera 

le nomear cavalleiros da ordem de Christo 
ministradores dos 


jantos, 
Jacintho Augusto de Freitas e Oliveira e Edunrdo 
Pinto da Silva e Cunha. FE a 

— Outra nomeando reitor da Universidade de 
Coimbra por muis tres annos o dr, Busilio: Al- 
berto de Souza Pinto  € ] 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESEASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso, perante o bis- 

de Beja, pelo praso de BO dias, n contar do 
KR de maio, para o provimento de tres igrejas pa- 
rochines, | [ 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Dous despachos que tiveram lugar por decretos 
do corrente mez. ) 

— Decretos perdoando não só o tempo que 
ainda tinha a servir no Uitramar, como praça do 
deposito disciplinar, mas tambem a falta em que 
incorreu pela fuga do mesmo deposito, a José Philippe 
Dias Pinção, natural d'Aljustrel; — e ús praças, 
que constituiam a companhia disciplinar de Moçam- 
Dique em 10 de maio de 1859, o erimo de deserção 
em que incorreram, ficando todavia obrigadas à ser- 
vir por mais tres annos na guxraição d'uquella pro- 
vincia, i 

— Outros concedendo n exoneração que pediu 
do lugar do director da 1º direcção da secretaria 
d'Estado da marinha a José Alemao de Mendonça 
Oisneito de Faria, e pomtagdo para o mesmo lugar 
Antonio Rafucl Rodrigues Sette. 


— Di y  ministorio da fa- 
condi A Pra atm agindo E 
supplementar pela quantia de 21:4785715 rs. a fim 
de ser applicada ao pagamento da despeza"para a 
compra rações das praças da armada, no correu- 
te anno economico, por não sex sufliciente a quantia 
de 150:4968800 18, authorisada para essa despeza, 
em consequencia do augmento do prego dos generos 
de que se compoem essas rações. A 

r MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. : 

Portaria remettendo ao idente da junta 
do deposito publico de Lisboa duas lettras de cam- 
bio, endossadas á sun ordem, sendo uma de réis 
2:0003000 e a outra de 50034 réis, ambas saca- 

j r Paria & Irmãos sobre 


das em 21 da Ra 
Manoel José Munteiro Braga, do Pórto, a favor do 
SA 


subdito portuguez Manoel Fernandes Rites M 
des, fullecido no dia 30 daquele mez, seguindo 
viagem do Rio de Janeiro para Lisboa, a bordo 
do vapor «Guienne», as quaes letras são enviadas 
pelo Consul goral om França, tendo sido encontra- 


ova de Gaya 


rop! e 
concelhos” de Portale; ? y 
às) do caminho de 


e Aveiro para a execução 
ferro. 

— Outro aprovando os estatutos porque.se pre- 
tende reger uma sociedade denominada — Associa- 
ção Industrial Lamecense — que tem por fim não 
só representar a classe industrial, mas tambem erear 
um monte-pio para o soceorro mutuo de todos os 
seus associados, e um monte de piedade. 


É 
gre, 
das ob) 


INTERIOR 


Lisboa 23 de abril 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 

Eis o contra-projecto apresentado pela 
maioria da commissão especial. eleita pela 
camara para d r a sua opinião sobre a pro- 
posta de lei relativa ao ensino: 

«Artigo 1.º São extinctas as communi- 
dades e congregações religiosas, que de 
presente existam n'este reino, com sujeição 
à prelado maior estrangeiro , qualquer que 
seja o sexo e numero dos individuos e a 
natureza dos votos; e bem assim se consi- 
derarão extinctas as que de futuro venham 
a ligar-se pelo mesmo vinculo. + 

Artigo 2.º Nenhuma communidade ou 
congregação religiosa póde ser instituida ou 
introduzida sem prévia authorisação de lei. 

Artigo 3.º Os individuos pertencentes a 
communidades ou congregações religiosas es- 
trangeiras, não podem exercer funcções de 
ensino ou educação nos estabelecimentos 
mantidos ou subsidiados pelo Estado, pelos 
districtos, ou pelos municipios. 

Artigo 4º"E” garantida a liberdade de 
ensino domestico e familiar, sem restricção 
alguma. 'Nos estabelecimentos particulares, 
em que se ministra o ensino e educação com 
retribuição ou por beneficencia, é tambem 
livre o ensino, mediante as habilitações ne- 
cessarias para garantir a aptidão intellectual 
e moral dos directores, mestres ow mestras; 
e debaixo da inspecção do governo, a qual 
tem por objecto verificar se são observados 
os preceitos da hygiene, o respeito 4 mo: 
ralidade, á constituição e ás leis do Estado, 
e bem assim colligir e prestar as indica- 
ções tendentes 4 mais conveniente direcção 
do ensino. e e ngra 

$ unico. O governo fará o regulamento 
das habilitações para o ensino particular e 
apresentará às côrtes as propostas necessa- 
rias para organisar a inspecção. 

Artigo 5.º O governo fará' immediata- 
mente proceder por pessoas competentes a 
um inquerito sobre o estado da instrucção 
primaria c educação populir no reino, ci 
prebendendo as escholas publicas, as parti- 
culares e de beneticencia, tendo em vista, 
não só a extensão do ensino, mas a sta di- 
recção intellectual e moral, o seu aprovei- 
tamento, e influencia nos costumes. 

$ unico. As despezas do inquerito serão 
pagas pelo credito supplementar para instrue- 
ção: primaria, votado pelo artigo... $... da 
lei de... de... de 1860, cujas disposições 
foram declaradas em vigor para o anno econo- 
mico de 1861-1862, pela lei de... de,..... 
de 1861. E 

Artigo 6.º Fica revogada a legislação em 
contrário. » 1 Engto 

Para evitar trabalho aos leitores que qui- 
zerem comparar este contra-projecto com o 
projecto *do governo , tornaremos a trans- 
crever o do governo. Faz-se assim mais prom- 
ptamente a confrontação. E o ay 

«Artigo 1.º Não é permittida a existen- 
cia de communidades, congregações ou cor- 
porações religiosas de um e outro sexo, i 
troduzidas ou modificadas depois da publi 


"cação dos decretos com força de lei de 9 


de agosto do 1833, 28 de maio de 1834 
o 28 do julho do mesmo atno, seja qual 
for o numero dos subditos ou associados de! 
que se componham , o motivo do seu esta- 
belecimento, e a qualidale ou duração de 
seus votos. y 

Art, 2.º Nenhum estabelecimento, pu- 
blico ou particular , de instrucção ou beni- 
ficencia poderá admittir ao exercicio do en; 
sino e educação quaesquer individuos nacio- 
naes ou estrangeiros, pertencentes às com- 
munidades , corporações ou congregações re- 
lígiosas, de que trata o artigo 1.º, sem que 
para isso seja expressamente authorisado por 
uma lei, . 

Art. 3.º As disposições do artigo pre- 
cedente são extensivas aos serviços hospita- 
Tarios é beneficos dos referidos individuos, 
pertencentes ás mencionadas communidades, 
congregações ou corporações religiosas, nos 
estabelecimentos pios dependentes do esta- 


1| do, dos municipios, das juntas de parochia 
i|e de quaesquer corporações de mão morta. 


Art. 4.º O governo proverá immediata- 


| mente 4 organisação do ensino e educação 


da infancia nos estabelecimentos de bene- 
ficencia tanto publicos como purticulares , 
regulando tudo o que respeitar ú sua admi- 
nistração, regimen e direcção moral. 

Art. 5.º Ficam por esta forma confirma- 
dos e declarados os decretos com força de 
lei de 9 de agosto de 1833, 28 de maio 
de 1834 e 22' de jnlho do mesmo anno. » 

O artigo 4.º do projecto do governo im— 
porta um voto de confiança. A maioria da 
commissão pra Alguns deputados; dos 
mais amigos do governo, e que lhe votarão 
o seu projecto, tambem se não conformam 
com tal voto de confiança. "Todos os votos de 
confiança são maus. Póde-se abusar deles. 
Os votos de confiança só podem ser dados em 
casos muito especiaes e a que seja préciso pro- 
ver de momento, Mas não estamos n'essas cir- 
cumstancias na duo do ensino. Ha tempo 
para discutir tudo, Duvidamos até de que os 
inembros do poder legislativo possam delegar 
as suas attribuições nó poder executivo. Os 
votos de confiança são perfeitas delegações 
ou renuncias de direitos de um poder em ou- 
tro poder. A carta não authorisa isto, nem a 
salvação Sem cousa que em certas eircum- 
stancias dispensa a lei, o reclama. 

As propostas apresentadas hontém pelo 
snr. ministro da marinha são as seguintes : 

1.º Fixando a força de mar para o anno 
de 1862-1863; elevando o pessoal da mesma 
força. : k y À 
* 2.º Regulando os quadros é vencimentos 
dos empregados de fazenda nos Estados da In- 


dia, e à contadoria da fazenda di “mesmos 


DO a poidgara sois feat 
3.º Detorminando o modo de transporte 
dos empregados das diversas classes que do |' 


continente ou ilhas adjacentes forem servir 
no ultramar, ou d'abi regressarem; o estabe- 
lecendo tambem as ajudas de custo que de- 
vem ser dadas à taes empregados, na confor- 


midade da tabella que acompanha à respecti- 
va proposta; nisi, Ea 


ando o governo. 
até à quantia de 


lonias. 
D'estes mil contos 400 são para applicar 
a construcções navaes de vapor-e reforma no 


material do arsenal, e .600 . contos, exclusi. 
> ds cur At 4 mo 
vamente para despender em Angola, em hos- 


pitaes, quarteis, hospicios de acclimação, for- 
tificação e estradas, principalmente a de Cas- 
sange. Ro a 

O snr. Mendes. Deal está tambem occupa 
do em apresentar um projecto do codigo pe- 
nal da marinha, “outro para organisação do 
exercito da Africa e outro para regulamento 
de policia do porto de Lisboa, 

O snr. Mendes Leal mostra-se trabalha- 
dor. Esta virtude é rara entre nós, 

O governo não está em cama de rosas com 
relação a meios pecuniarios. Necessita de os 
obter em. grande soma, porque são imperio- 
sos e instantes os encargos. Consta-nos que ha 
diversas propostas estrangeiras para empres- 
timos, mas todas em termos pouco acceita- 
veis. Os proponentes querem que o thesouro 
se previna de uma vez para as necessidades 
de 18 ou 20 mezes. O que ha a fazer-se tem 
os inconvenientes que são de simples intuição. 
Não é do dinheiro todo por uma vez que o 
thesouro precisa. Seria pessima a operação 
n'esse sentido. O governo carece sim de ter 
toda a certeza dos meios, mas não deve entrar 
em negocio que não lhe deixe o arbitrio de ir 
pouco a pouco, com: prudencia e conforme as 
circumstancias dispondo só e unicamente das 
somas de que necessitar, Por este modo 
qualquer transacção será menos onerosa. Por 
este modo tambem nos parece que o governo 
teria propostas portuguezas.Com a segurança 
das sommas precisas em epochas prefixadas, 
o governo não deverá recorrer a prestamistas 
estranhos em quanto lhe for possivel fazer con- 
tractos no paiz com não inferiores vantagens. 
Havemos opportunamente occupar-nos mais 
detidamente d'este assumpto. 

Parece que estão terminadas e bem as 
questões ou duvidas que haviam entre onios- 
so governo e a Santa Sé a respeito do novo 
arcebispo 'de Goa. As bullas da confirmação 
do riovo arcebispo já chegaram e com ellas 
o pallio (insignia dos arcebispos). Sua Santi- 
dade “desistiu da pertenção que, por muito 
tempo, sustentou, quanto a não dar a referi- 
da insignia pontifical senão com as suas pro- 
prias mãos ao novo arcebispo. O novo arce- 
bispo partirá brevemente para Goa. 

Chegou hontem de Bissao o vapor de 
guerra «Mindello». Trouxe 33 dias de via- 
gem, fazendo escala pelas ilhas de S. Thia- 
go, de S. Vicente, de Tenerifte e da Madeira. 

Das noticias que trouxe, porem quanto 
só sabemos as seguintes : | 

“A guerra com o gentio Beafar de Badora. 
ficava suepensa. O presídio de Geba achava- 
se guarnecido com a força necessaria. E po- 
rém provavel que as hostilidades se renovem, 
passada que seja a estação das chuvas. E” 
isto o que dizem da Guiné portugueza. 

Orei de Madagascar offerece tracto e ami- 
zade a Portugal. O governó já recebeu as 
competentes participações n/este sentido. 

Daremos as outras noticias que o «Min- 
dello» devia trazer daquela parte da Africa, 

Vamos ter aqui uma distracção gratuita. 
E'a embaixada japoneza que está actualmen- 
te em Pariz. Compõe-se de trinta e dous ja- 
ponezes. Deve chegar aqui em julho ou agos- 
to. O governo já recebeu participação da sua 
vinda. RE) 

A embaixada japoneza prende a attenção 
dos parizienses como tambem prenderáa nos- 
sa: Os japonezes comem unicamente peixe 
cru e arroz. Gostam muito dos vinhos da Eu- 
ropa. Por mais excessivo uso que façam d'el- 
les não se perturbam, Tambem fumam com 
excosso mas não lhes faz isso mal algum. Ao 
comer bebem muita agua quente. Suppõe que! 
favorecem assim a digestão. Não usam de 
lenços de assoar. Servem-se para esta neces; 
sidade de bocados de papel de que sempre 
andam prevenidos. 'Tomam mais de um ba- 
nho por dia. Usam de trajes ligeiros. Rapam 
4 navalha o centro da cabeça em parte. O 
resto do cabello atam-no sobre:a parte rapada. 

Está aqui um monge de S. Basilio do Mon- 
te Libano pertencente ao rito catholico grego 
Melquita, 'que veio a Portugal, authorisado pe- 
lo bispo de Beyrouth, e pelo guardião do seu 
mosteiro, sollicitar esmolas para a sustenta- 
ção de cinco collegios, que receberam 3:000 
crianças, orphãs das 60:000 pessoas catholi- 
cas, que os druzos e turcos massacraram na 
Syria. 

O reverendo monge obteve permissão de 
sua emm.* o snr. Cardeal Patriarcha de Lis- 
boa, para celebrar missa, segundo o rito gre- 
go “unido. A primeira missa ha-de celebral-a 
hoje na igreja de S. Luiz Rei de França. De- 
pois da missa acceitará as esmolas que lhe 
derem para aquelle tão cavidoso “destino. 

Parece" que sempre se leva a effeito o de- 
sacerto“de levantar o monumento a Camões 
na estreita o irregular praça do Loreto. A 
teima vai por diante. E' porém provavel'que 
a obra não seja mais bem suecedida do que. 
o monumento do Rocio. Deus o queira. Po- 
bre Camões! Esmolou em vida o pão do dia, 
teve triste sepultura e não é mais feliz no seu 
monumento. A visinhançaque por ora lhe dão 
é que não é má: Pelas costas tem pot visinho 
um dos mais ricos proprietarios do paiz ; o 
snr. Raphael José da Cunha, e tanto pela di- 
reita como pela esquerda dous restaurantes à 
la carte. 

“Ha cousas que não se podein tractar asé- 
rio. A colocação do monumento m'aquelle si- 
tio é uma verdadeira lastima. 


Provincias 


BRAGA 28 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Hontem alguns grupos de 
povo armado e em tumulto entraram na villa 
da Povoa de Lanhoso, e dirigindo-se à admi- 
nistração do concelho e repartição de fazenda, 
destruiram, queimando-os, immensos papeis ! 
Uns davam vivas ao Rei, outros davam mor- 
ras a todos os empregados, e alguns, segundo 
se diz, gritavam: « Abaixo o barão de Mo- 
reira!» A desordem é grande. 

Chegaram aqui, fugidos, o administrador 
é escrivão 'd'aquello concelho e escrivão da 
fazenda, e agora mesmo me dizem que tam- 
bem chegou aqui o administrador do conce- 
lho de Vieira. Ê Ly 
Alguem que hoje ia d'esta cidade para Gui- 
marães, chegando abaixo da Falperra, teve 
de voltar para traz, porque viu os povos a 
reunir-se é ouviu os sinos à tocar a rebate na 


igreja de'S. Martinho de Sande é outras. Diz- 
se que tocava a rebate em todas as aldeias até 
tuimaries, & agora mesmo chega noticia de 


pas.. + 
| ” Coiti 


em”tres pontos, 

Hoje ás 5 horas da tarde marchou uma 
força de infanteria 6 sobre a estrada de Gui- 
maries e diz-se que vai estacionar nas Tai- 
que Os últimos gritos mais em fór- 
ma são: — Viva a santa religião! Viva o 
Senhor D. Luiz I! Abaixo o ministerio ! 
Abaixo os tributos ! Abaixo o exercito de em- 
[pregados [134 AOHIT 

São 7 horas e meia e consta que chegou 
agora participação de Guimarães dizendo que | 
na cidade não tinha até á ultima hora havido 
alteração do socego publico, mas que se espe- 
rava para ámanhã alguma novidade, porque 
os povos de: cima se preparavam! E'o que 
cotre. 

Certa gente tambem aqui anda a espalhar 
que manhã teremos por cá vivorio!. Não 
creio, ainda que os generaes de capote appa- 
recem em magotes. 

As cousas não estão boas. Estão chegan- 
do muitas pessoas de diversos concelhos, que 
julgo se retiram por cautella. 

As authoridades de Braga não deviam 
ignorar que, ha mais de um mez, se emmas- 
sava polvora, e se vendia emmassada, em 
grande escala, a 200 e 240 réis o masso. 

Começaram hoje os trabalhos da estrada 
para Guimarães, no lanço da Coutada para 
Nogueira, sob; a direcção do empreiteiro o 
snr. Couto Guimarães. 

Tomou hoje posse do governo civil o 
exe. ”º snr, Francisco de Campos de Azevedo 
Soares. - 

Tem causado aqui grande sensação a cir- 


na 


do 


os 


tudo e para 
conv 


has sa 
por um certo, que ainda emendamos em 
grande parte da tiragem, porém como já se 
tinha começado a distribuição do jornal, de- 
vemos fazer a seguinte rectificação. 


prehendia-se que esta fuga tinha tido lugar 
nosso correspondente desta localidade, quan- 
correspondente de Braga. 

cadeia de Braga que fugiram os presos. 
noticia de terem fugido 4-presos da cadeia de 
Braga, e hoje temos a noticiar ajfugade mais 
5-eriminosos, que na noute de TS do corrente 


fugiram, por meio de arrombamento, da ca- 
deia de Sines (Algarve). 


Antonio Serrano, Antonio Bazilio e Manoel 
Gonçalves. 

mostram o estado das cadeias d'este paiz! 
hontein' posse os novos juizes d'este tribunal 


Bernardino. Mendes Velloso e Thomaz d'A- 
quino Martins da Cruz. 


sim ficou organisada, e principiará a funecio- 
nar no dia 30 e seguidamente em todas as 
quartas-feiras. 


domingo sahe em procissão da igreja da real 


ca, desta y 
noute mi para Guimarães 
|O “bai le caçadores n.º 
tifica: Nas primeiras 
é hontemahiram do prélo démo: 


Da noticia acerca da fuga de presos de- 
Regoa por ahi nos teferirmos a carta do 
nos queriamos referir á carta do. nosso 
Deve por tanto entender-se que foi da 


As mossas cadeias. — Démos hontem 


Estes criminosos são : 
André dos Santos, Antonio de Sequeira, 


Estes factos, tão frequentes e repetidos, 
Tribunal da Relação. —Tomaram 


snrs. Joaquim d'Oliveira Baptista, José 


Ficaram pertencendo á 2.º secção, que as- 


Procissão da Lapa. — No proximo 


cular do snr. arcebispo primaz, e os commen- 


do corrente. 
Ninguem aquí sabia de tal! 


tarios .que lhe faz a «Aurora do Lima» de 25 


GUIMARÃES 28 (ás 4 horas da tarde) 


— (Correspondencia particular) — Acaba de 


entrar m'esta cidade bastante povo armado, 
fazendo grande alarido contra o escrivão de 
fazenda. E quasi tudo gente do campo. 

Cortaram o telegrapho de Braga em tres 
sitios. : 

Aqui não ha força nenhuma. Tocam os 
sinos a rebate. 

Levaram o escrivão de fazenda á admi- 
nistração para abrir as portas, queimaram a 
matriz e todos os papeis que pilharam. 

Serão 400 pessoas. E 

Ás D E MEIA 

Dizem-me agora que os papeis de impor- 
tancia estavam já acautellados, porque se es- 
perava isto ; a ser assim admira que não vies-. 
se tropa de Braga. 1 . 


do 


TELEGRAPIIIA ELECTRICA 


Hontem depois das 5 horas da tarde, 
quando já se tinha concluido a tiragem da 
folha, recebemos de Lisboa o seguinte tele- 
gramma que nos foi dirigido da estação das 
côrtes. Ôn vigor: n 

Côrtes 28 de abril ás 3 horas e 5 
minutos da tarde 


Suscitou-se hoje na camara um 
incidente notavel sobre uma ordem 
dada pelo snr. ministro do reino para 
suspender a impressão do parecer da 
commissão relativo ás congregações 
religiosas, em quanto não fosse apre- 
sentado o contra-parecer do snr. F: 
rer para ser impresso com aquelle. 

A camara tinha decidido que o pa- 
recer e contra-parecer se imprimis- 
sem conjunctamente, Sobreisto é que 
se suscitou questão para interpretar 
aquelta resolução, 

Mouve grande agitação, a ponto 
do presidente se vêr ma necessidade 
de suspender a sessão por não poder 
continnar. mr 


sig; 


Uma hora depois recebemos mais 0 se- 
guinte telegramma : 

Côrtes 28 de abril ás Ahoras € 45  |no 
— minutos da tarde - 


Continuou a sessão sem incidente 
mnotavel, sendo regeitado o requeri- 
mento do su Cazal Ribeiro para re- 
novar com urgencia a ordem para a 


ração, do lado do poente, e rua da Lapa. 
9 e meia da manhã, na sua, 
Frio, o snr, visconde de Vil 
todio Pinheiro da Silva. 

onde foi membro da corporação municipal. 
Villa Verde no 1.º de março de 1854. 
falleceuno hospital da Misericordia o fogueiro 
conduzido às 11 horas da manhã de domingo. 
nome de José General. 
hontem noticiamos. 

quim Maria Pestana, junto a 
concelho da Figueira, um sobrinho do dito se- 
nhor, de 7 annos de idade, e filho de um ca- 
pitão de navios, cahiu no dia 21 do corrente 
a um poço e morreu afogado. 

scena a «Norma», em beneficio da dama Jo- 
sephina Angeleri, que n'esta opera canta a 
parte de Adalgisa. 

nas duas plateias poucos eram oslugares va- 
bidó o primeiro acto, e era, pelo que se viu de- 
pois, porque se reservava para os seguintes, 


em que a beneficiada tinha mais que cantar. 


ram os applausos. A beneficiada recebeu en- 
tão cordas e «bouguets». 


entre as duas artistas. Adalgisa quiz collocar 
uma das cordas com que à mimosearam na 
cabeça de Norma, porém esta teimou em a 
pôr na fronte da primeira, e o caso é que, de- 
pois de uma pequena luta de affectuosos es- 
for 


era do libreto. 
applausos no terceto. 


a beneficiada uma aria da opera «Leonor», 


irmandade da Lapa, a Padroeira da mesma 
irmandade. 

A procissão seguirá pelas ruas de Germal- 
de, Campo da Regeneração, do lado do nus- 
cente, rua do Almada, Clerigos, Carmelitas, 
Praça dos Voluntarios da Rainha, Praça de 
Carlos Alberto, Oliveiras, Martyres da Liber- 
dade, antiga 16 de Maio, Campo da Regene- 


Fallecimento, —Falleceuhontem ás 
uinta de Mesão 
da Verde, Cus- 
O finado era commerciante d'esta cidade, 
Foi agraciado com o titulo de visconde de 
Era de esperar. — Hontém de tarde 
vapor «Foz do Douro», que para alli foi 
Era do Candal, casado, e conhecido pelo 
Foi a segunda victima do sinistro que 


snr. Joa- 
varede, no 


Desgraça. — Na quinta 


Theatro Iyrico. — Hontem voltou á 


Todos os camarotes estavam occupados e 


s. o 
O publico deixou passar como desaperce- 


No dueto das damas, no 2.º acto, começa- 


Houve n'essa occasião uma scena, amavel 


ços, Adalgisa ficou coroada ! 
E inutil dizer que a scena foi representada. 
meio de applausos, por isso mesmo que não 
Houve depois ainda mais «bouquets» e 


No “intervallo do 2.º ao 3.º acto cantou 


impressão do parecer da commissão. 
Este requerimento foi regeitado 
por 64 votos contra 54, 


dos oscirenlos. 


NOTICIARIO 


Eleições complementares. — 
Hontem publicamos em Post-Seriptum o se- 
guinte telegramma sobre o resultado das elei- 
ções complementares para deputados, a que 
se procedeu no domingo. Reproduzimol-o por 
não ter sahido em toda a tiragem. 

Lisboa 28 ús 11 h. «35 m. da manhã 

Nas eleições complementares que hontem 
tiveram lugar, foram eleitos : 

Por Santarem o snr. Lobo d'Avila por 595 
votos contra 455. 

Por Mafra o snr. Mendes Leal por 772 vo- 
tos contra 495. 

Pela Covilhã'o snr. Gaspar Pereira por 
1:021 votos. 

Pelo circulo 114 (Lisboa) o snr. Braam- 
camp, i 
lgnora-se o resultado da eleição de Vi- 
nhaes. 

Grande gala. — E"hoje dia de grande 
gala por ser o anniversario da outorga da 
Carta Constitucional, que teve lugar em 29 
de abril de 1826. 

Ha por este motivo feriado nos tribunaes 
e estabelecimentos de instrucção. 

A guarnição faz o serviço de grande uni- 
forme. 

A bateria da Serra do Pilar deu ao meio 
dia uma salva de 21 tiros. 

Estão embandeirados os edificios publicos, 
navios nacionaes surtos no Douro, etc. 

A? noute ha espectaculo de gala no theatro 
de. João. 

Tumuitos populares. — Chama- 
mos a attenção dos nossos leitores para à car- 
ta do nosso correspondente de Braga, que em 
outro lugar «vai, e bem assim para outra de 
Guimarães, de pessoa de inteiro credito, nas 
quaes se dá noticias dos tumultos populares 
que na Povoa de Lanhozo, Guimarães e ou 
tras partes compromettem a ordem e tran- 
quillidade publica. Pelo que das cartas se de- 
prehende, -o facto apresenta caracter gra- 
ve e cumpre que se empreguem medidas pru- 
dentes; mas promptas e energicas, para se 
evitar que tome maiores proporções. 

A desordem é sempre um grande mal em 


O governo venceu a eleição em to- 


de Mercadante. Foi recebida com muitos ap- 
plausos, que se repetiram no fim do andante e 
no final da cabaletta. 

Teve n'essa occasito duas chamadas e re- 
cebeu lindas coroas e ramalhetes de flores. 

No 3.º acto foram constantes os applau- 
sos. 
No final da opera tiveram uma chamada 
os principaes cantores. A beneficiada teve 
duas chamadas especiaes. O seu retrato pho- 
tographado foi distribuido pelos camorotes. 

No átrio do thentro tocava amuzica, que 
foi da guarda municipal. R 

A beneficiada, apesar da chuva, foi acom- 
panhada até casa por muitos espectadores. À 
muzica tambem alli foi. Chegando a casa;a 
joven cantora 'appaveceu à janella e foi victo- 
riada com vivas, tocando n'essa occasião a 
muzica. 

E' costume dizer-se que mais vale cahir 
em graça que ser engraçado, porém o dito não 
tem applicação à joven Angeleri, porque sem 
favor se póde dizer que cahiu em graça, por 
que é engraçada e interessante. f 

Drama original. — Recebemos e 
agradecemos um exemplar, do drama histori- 
| co «À conquista de Coimbra», original do snr. 
Antonio Francisco Barata, já conhecido por 
outros trabalhos litterarios de merecimento. 

Novo romance. — O snr. Antonio 
Maria Pinto de Álmeida publicou em Coim- 
bra um pequeno romance original com o ti- 
tulo «Amor e Ambição». mg 

Agradecemos os dous exemplares que nos 
offereceu. " 

Julgamento. — Teve hontem lugar 
em audiencia do 2.º districto criminal o jul- 
gamento, já por duas Yezes adiado, da que- 
rella que o snr. Raymundo Joaquim Martins 
deu contra o editor do «Raio». Este foi con- 
demnado em GÔ dias de cadeia, 185000 réis 
de multa e custas do processo,, 

Caminho de ferro. —- Na semana 
finda em 26 de abril trabalharam na 2.º di- 
visão do caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto termo medio 3:570 homens, 3:108 mu- 
lheres orapazes, 244 carros e barcos, 4 caval- 
los e 68 wagons. ! rm 

Assassinato. — No dia 8 do corrente 
foi assassinado em Santarem um soldado de 
cavallaria n.º 4. x 

O assassino chama-se Antonio Duarte, por 
appellido o «Galamba», — re re 

Marea Martinho de Melio. — 


Consta por cartas particulares que a barca 
transporte «Martinho de Mello» chegára a Ti- 


dia 20 de janeiro e que no dia 22 de- 
lesembarcar o contingente e seguir 
ua derrota para Macau. 

a guarnição da barca gozava saude. 
ve prejuizo algum, porque a viagem 
foi amais próspera possivel. , 
Esposias de prendas. —O «Vi 
maranense» dá mais a seguinte noticia so- 
bre a exposição de prendas aberta em Grui- 
mares em benefício do asylo de Santa Es- 
tephania : q 

« Grande numer essoa 
nuado a visitar a exp 
o leilão em beneficio e 
lida, denominado de Santa Estephania. 

Entre outros objectos de preço apparece 
um rico rosario, cujas contas estão entiadas 
m'um cordão ide” torçal de” auro,veadiya de 
Sua Santidade ao bispo de Lamego. Um ou- 
tro rozario com contasstarhhemencastoadas 
em ouro, Um quadro com a pintura de Nossa 
Senhora do Leite, digna de attenção por ser 
obra de um curioso. Um- outro quadro com, 
uma rosa bordada a velludo em relevo alto. 
Cinco quadros bordados. a lá sobre vidro, 
com. varias imagens. Uma rica almofada em * 
branco, bordada a ouro sobre velludo azul. 
Uma meia, redoma com o presepio do Meni- 
no Jesus. Um quadro (de Julien) magnifico 
pelo desenho, que representa um soldado rus-,. 
so ferido e quasi desfallecido. Qutro desenho 
representando um cacho de uvas. Um lenço 
perfeitamente bordado a cabelló. Outras mui- 
tas prendas que não;nos é possivel descrever. 
Além de muita variedade de objectos de li- 
nha, tendo a notar-se uma rica penna de es 
pigas de trigo, feita com a maior perfeição 
imaginavel. Um relogio de meza. tambem de, 
linha. Grande quantidade de flores de cera, 
seda e papel, caixas de linha, de doce, ete. » 

Fallecimentos. — Por officio do én-. 
carregado dos negocios e. consul. geral de 
Portugal nas republicas, do vio da. Prata, 
datado de 12 de fevereiro ultimo, consta te- 
rem: falecido. no departamento. de Montey 
deu, «desde 19 de abril de 1861 até 31 de 
dezembro do mesmo: anno, os seguintes su-, 
bditos portuguezes: Joaquim da Silva, idade 
TO annos, casado , filho, de. Francisco da 
Silva, natural da freguezia de Louza, ter- 
mo de ERES E tralha 0 

Bernardino de Sousa, idade, 70 annos ,, 
solteiro, filho de: aan “BEAT 
natural de cinco Villas; lavrador. 

Antonio. José, idade-30 annos, solteiro, 
filho de Sebastião Morgado. MM M0W 

Francisco Ignacio de Sousa, idade, 70, 
amos, casado. + pustfrvesa Oy 

Antonio José da Costa Braga, idade 25 
annos, solteiro, filho de Francisca e de Ma-; 
ria Duarte Vicira, natural de 8. Salvador 
de Roças. + 10% pira é 

Antonio. Marques da Silva, idade 29 
annos, solteiro, filho de Manuel e de Justi- 
na Fernandes, natural de Coimbra, caixeiro. 

Domingos Luiz Pedreira, idade 48 annos, 
solteiro, filho de João Manuel e de Rosa 
Maria, natural de Villa Nova de Cerveira; 
maritimo. desis ober ho Qunirastor 

Francisco José Soares, idade 40. annos,. 
casado, filho de João de Deus Pereira, na- 
tural de Lisboa, freguezia da Lapa; estiva- 
dor. r 1 

José Maria Rodrigues, idade. 60 annos,. 
solteiro; pratico. tutá 

João Manuel Lopes, idade 76 annos, cas 
sado, tilho de Alexandre Lopes, natural da, 
Villa de Favaios; lavrador. 

Constantino Moreira de Sousa, idade 26, 
annos, solteiro, filho de Bento José Teix: 
ra, natural de Oliveira de. Azemeis; maritimo, 

Gregorio da Silva, idade 63 annos, 
viuvo, natural de Lisboa. ; 

Antonio de Almeida; maritimo, 

“ Antonio Ribeiro, idade 80 annos, casado, 
natural de Braga. ' 

Manuel Pereira, idade 60 annos, soltei- 
ro, filho de Manuel Pereira, natural do Por- 
to, jornaleiro, 3 “ 

Francisco d'Avila, idade 25 annos, 'sol- 
teiro, filho de Francisco Avila, natural da 
ilha do Pico; maritimo. ' 

Joaquim Machado, idade 30 annos, sol- 
teiro; jormaleiro. , , 

Antonio da Silva Miranda, idade 33 an- 
nos, soltoiro. pior “OM 

Tgnacia Areias, idade 60 annos, filha de 
Bento da Silva Areias, natural de Lisboa. 

André Nunes de Oliveira, idade 68 an= 
nos, casado; filho de Antonio Nunes de Ga- 
lha, natural da cidade da Guarda; cigarreiro. 

Enxoframento das vinhas —(Do 
«Distrito de Aveiros:) — Tendo-se -encons 
trado grande dificuldade no lançamento do 
enxofre sobre vinhas que ficamaltas;, | em 
ramadas ou” arvoredos, será mui: applicavel 
para semelhantes vinhas o novo methodo de 
empregar o enxofre por meio da funigação. 

E” muito facil de applicar e fica muito 
baratos o mari E 

“Colloca-se 4 nontinha, debaixo da vinha; 
affectada pelo oidium”, um fogareiro aceso; 
e lançando-se em cima do lume uma pequena: 
porção de enxofre, esto produz logo um 
fumo que, chegando aos caxos doentes, ton 
o bom efteito de os curar facilmente do ais 
dium, 'desupparecento “o bolo branco um 
ou dous: dias depois. ms da 

“Concebe-se que facilmente se mudam os 
fogareiros 'de um lado para outro, chegando 
O fitmio a todos os“cachos: doentes e curando, 
o lavrador as suas vides de tal maneira, 
que roalisa um rendimento d'ellas que visto 
o preço'actual do vinho compensará amplas 
mente a' despeza do' enxoframento. + 

"Este novo systema é mais economico do: 
que o antigo, porque não se' perde: tantá 
enxofre, e tem além d'isso a vantagemde 
não “deixar particulas d'enxofre sobre as uvas 
é que por' conseguinte o vinho não pode ter 
gosto a elle. do 464 To 

Encontramos no L'annéey seiontifique 1.º 
année, pagine 407, uma experiencia-feita 
pelo jardineiro do barão de Rothschild, que: 
obteve bons resultados dos fumos sulphuro- 
sos nas estufas ao pó de Pariz. +» 

Crime descoberto: — (Da «Revolu- 
ção de Setembro» :) — Uma carta que hoje 
recebemos de Odemira dá-nos conta de has 
ver alli sido descoberto um gravissimo cris 
me de assassinio com promeditação, fraude 
e aleivosia, feito nã pessoa de Thomé Fran- 
cisco, morador no' Monte Morgado, e subs 
sequente roubo de cereaes e varios objectos 
pertencentes & victima, praticado por- Jero- 
iiyimo da Silvá, casado ;'moleiro, e por Am 
tonio André, de aleunha o Rozalino;sol= 
teiro, trabalhador, por conselho e instigar 
ção de Rozalina Maria. ' 1,9] 

O crime fôra praticado no dia 26 de 
setembro do anho' passado, das oito pará 
as nove horas' da noute, no Barranco'deno 
minado dos Graminhos, lugar ermo e de 
difficil accesso, para onde Antonio André 
attrahiu a victima, e onde a esperava Jero- 
nymo da Silva emboscado, o“qual ao sigual 


no 


dates 


iba 


convencionado dis) ntra elle um tiro 
de espingarda, e Tião pelo segundo 
criminoso, que descarregou fortes 
de pau, o acabaram de matar; | 
seguida fogo ao cadaver, tudo n: 
midade do plano dado pela ré Rozalina. 
Descoberto só agora este crime por de- 
nuncia que ao cartogad E e çã re- 
gio deu no-dia 21 de março ultimo Fran- 
Cad GO Ro Sdndat fes 6 iicao a 
gistrado proceder logo á captura dos réus, 
que doptntaçam Dita iaram o local 
aonde fôra commeftido.. Procedeu-se a corpo 
de ao fomato dao dale tes 
ossos da; victima; e segue o processo seus de- 
vidostermos. To ” 
É Exposição de Londres. abs 
cer tinha j j ) a, e Auber 
fez outro PEN dna: a Londres 
para alli escrever uma symphonia. A orches- 
tra que deve executar as composições admitti- 
das pela commissão, installar-se-ha num am-| 
plithcatro de 39 ordens de banquetas. Conta- 
rá 196 rebecas e violinos, 90 violoncellos e 
contrabassos, e instrumentos de vento: 
500 coristas esta) E fbritados por detraz da 
orchestra. O ensaio deve ter lugar no dia 30 


de abril, vespera da inauguração.  ) 
. az 
vimento das cadeias da Rela: 


- | mo dia 28 ; 


ENTRARAM 
Manoel Martins, solteiro, creado de ser- 
vir, 22 annos, natural da freguezia de S. Ju- 


lião de d. -) Thiago, no 
reino PR AdrelENRA Suitbeo, do 


exercito hespanhol, e como tal fica d dispo- 
sição do consul da mesma mação. 

Anna de Aguiar, solteira, sem occupi 
ção, 27 anos, natural da freguezia de San- 
de, comarca de Penafiel, arguida de furto. 

Celestino Carvalho, tido, sem precpas 
ção, 13 8 a gi Sé, 
sro ndo ne a feng 

Joaquim Edusrdo de Castro, solteiro, sem 
occupação, 14 amnos, natural da freguezia 
da Victoria, d'esta cidade. Teem dado entra:| 
da n'estas cadeias varias vezes arguidos de 
furto e agora por vadiagem. 


Regiereionppeiaaoaa 2º 


Freguesia, da Sê 


5, sendo 3 do sexo masculi 
. Sm 


33 
no e 2 


ptisados 
do feminino. 
Le 0 o JOASAMENTOS | 
“Ignacio, Francisco Pereira, 24 annos, na Penna, 
Ventosa, com Maria Joaquina, 17 annos, idem. | 
OBITO! 


s 
José nos, Solteiro, na rua do 

soe RR 
Francisco José da Cunha Guimarães, 37. nçã, 


no largo dos Loyos, sepultado no Repo 
“Mais 2 menores, sepultados no Eepóugo. 


q 


" Ereguesia da Vistoria 
ados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


N rua 
Se! a 


Tíes menores sepultados no Repouso. | 


Baptist 
feminino. 
e eos 
com BRR 


dos Caldeireiros, 


Freguésia de 5. Nícolam, “8 o 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino “e 8 
do feminino, / y 
oasanextos ; 
27 — José Maria Esporão, 26 annos, na run da 
Ferraria, com Josepha Peres 22 annos, idem. 


A iGsPaR = E 
da Fonte ai 


ac a 
- Mais 1 menor sepultado na Graça. 


AE 
— Freguesia de Santo Dica dás 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e/ddo | 
feminino. ) i 4 
Não houve casamentos. ê 
EI e OnITOS 
- 22 — Maria Augusta Ribeiro Guimarães, 17 an- 
“nos, na rua do Bomjardim, sepultada na Lapa. 


24 Maia Vi i 

na re For 
Er ic Mi + + 

“Banidos Desa bppaaç ER q 

feminino. Ra 4 


do 1 
“pe o SABAMENTOS 
“Antonio Monteiro, 87 aunos na rua dos Fo- 
gueteiros, com Guilhermina das Neves, idem. 
Tent ontros 
28 — Maria Rosa Ferreira 19 annos, solteira , 
na rua dos Armazens, | no Repouso. 
EEE ag soltei- 
ra, na Roda dos Expostos, sepultuda na e 
E à oia nto a Mt 68 am páuido, 
na rua d ueteiros, sepultado mo 
“Mais À menor sepultado no Repo 


y Freguesia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8 do 


feminino. 

E Jos ss 18 

QL, into da Silva, an enes 
das, Pedras, com Maria da Rocha a 4 


annos, nas escadas do, Roleto. 


OBITOS 


O ASIBESAEM 


al de Just 


Nos autos civeis da relação do Porto, comarca de 
Penafiel, rocorrentes D. Maria Margarida da Con- 
cio e fls, recorrida D. Maria Maxima de, 
“Almeida e Souza, se proferiu o aceordão seguinte: 

Aceordam em conferencia osdo conselho no 
supremo tribunal de justiça, ete. ; 

Attendendo que à escriptura. fl. 14 contem uma 
doação irrevogavel, -em que houve reciproco consen- 
timento com expressa aceitação do doado, a qual 
recebe a sua força da convenção das partes, e tem 
do ser levada a effeito o exccução, segundo o pa- 


etuado, como é sabido em direito, e especialmen- 
e gua astros do in la dei 
389,8 -40/in fine, é tit. 59º, $ 2.0 é manifesto 


que o accordam de que se interpoz o presente re- 
curso de revista, fez errada aplicação da ord. liv. 
4.º, tit. 97º, emquanto mandou que os bens dota- 
dos não fossem conferidos com as condições esti- 


puladas +? : A 
1 nullam o accordam recorrido, e man- | 
dam que os autos baixem á relação do Porto para 
se dar cumprimento á lei por diferentes juizes. 
Lisboa, 24 de março de 1862. Sequeira, Pin- 


to=] pão = ti) f) 2 
SRA Dto ha Capo 
bunal de justiça, 9 de abril de 1862,=0 const 


lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. 


. COMMUNICADOS 


Associação Commercial do Benefi- 
cencia no Porto 


Entre as muitas corporações e centenares de 
individuos que no sabbado passado foram a bordo 
do vapor Lisboa gumprimentar a commissão que 
vai ij ua Magestade | e ás cortes a demis- 
DEAL 2 qro já mt po Te 
grande reunião que ultimamente teve lugar no edi 
cio da/ Bolsa, sobresahia a direcção da. Associação 
Commercial de Beneficencia no Porto, da qual os 
exe sms. José Joaquim Leite Guimarães (ba- 
rão da Nova Cintra) e Francisco Pinto Bessa, são 
presidente e vice-presidente. - 
direcção: apresentou-se toda retúnida sob a 
presidencia do 1.º secretario, o qual depois de uma 


e aos 
digno Vleé presidente, resolveu vir apresentar a v.* 
exe. os seus respeitosos cumprimentos n'esta oc-. 
casião em que y.* exe vão partir para a capital. 


Mao 


Que E 


N 


(ud 
possa effectuar-se com igual felicidade e omais prom- 


e 3.84 gxc. 2 


tamente possivel. 40270 
id fimo do do abrildo 1863; 
uiam as assignaturas da direcção. 
Os referidos snrs. Leite Guimarães e Bessa, de- 
pois de agradecerem nos termos mais expressiyos, 
as provas de amisade que continuaram à receber. 


de seus collegas m'aquella-direcção, pediram lice 
ça para descerem à camara a tomarem conhecimen- 
to da referida manifestação, voltando pouco depois 


com a sua resposta que alli escreveram, e é como 


segue : Sul 

ê a casainal *  Sesnones ! 
As repetidas provas de amisade e considera» 

ção que nossos dignos lirecção da hu- 


collegas d! 
manitariar Assoc pera méficencia 
feno» Toro DU 


no Porl rosa 
manifestação que n'esta occasião nos prodigalisam, 
vindo a bordo fazer-nos as suas despedidas e con- 
gratularem-se comnosco para que sejamos felizes 
no résultado da nossa viâgem, sobre-maneira nos 
penhoram ; e não temos expressões com que pos- 
samos agradecer-lhes nosso reconhecimênto e gra- 
tidão. pr Da 
Asseguramos-lhes, porém, que continuaremos 
a envidar nossos esforços para que sempre lhes 
moeregamos a estima que constantemente nos li- 
beralisam e de que acabamos de receber uma tão | 
exuberante prova. 


- Porto 26 de ubrilide 1862. | 
o lad ouinarãos. 
presidente 
Pinto Bessa. 
fce-presidente 


Fra 


“Sm 
Em resposta 4 minha correspondencia sobre o 
concurso para o monumento artistico do Porto a 
qual V. sé dignou publicar no seu bem conceituado 
jornal, favor que sobre-maneira agradeço, limitou- 
so 1 Tespostiva commiaso, por intermedlio de seu 
secrotario, n dizor, como satisfação ao publico, que 
nada tinha og ir Ea proposta alguna 
com o meu nomes que é falso quanto declaro, po- 
dendo quem melhor quizer averiguar o facto tal qual 
se passou dirigir-se à cnc se o, aonde pura 
o livro das actas; que não voltará mais ú imprensa 
a responder-me, porque tem trabalhado do 
e com imparcialidade sem que até hojo haja tira 
5 réis dos fúndos para despezas preparatorias; e em- 
fim que não se peitam facilmente quarenta membros 
da commissão para votarem compactos contra os 
interesses da obra. 
Eis n satisfação cathegorica dada ao publico, 
interessado na regularidade trabalhos do monu- 
mento como subscriptt artistas que deposi- 
taram a sua confiança em collegas que deveriam 
prezar-se d'esse vtudo ' fim de procedendo Som 
lena justiça e rectidão |, 
DO ro ade ma 
mostrar não ser estranho no concurso transcrevo a 
ea em fo) a a E sd o socio 
oo Antunes “(tv que alludi no meu an- 
terior Ane e Re um ia tão ignorada de 
parte da comissão ou pelo menos do snr. Almeida 
e eia Le seus ERES protectores. ão fa E 
juando se chega a avançar que st 

asserções de qualquer individuo, pipa 274 
formado prova-se com documentos, é não se lança 


= 


“aa A Aos o E á 
27 — André Pereira, 4£ annos, casado nas | em publico o estigma, fugindo coburdemente do cam- 
Ds gi rn RR 17 2 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso, pela imprensa. 
- Sefui enganado, se escrevi sobre erroncas bases, 


Freguezi mira 
atado Sa QU fe seio e 8 do 
feminino, nd É ” 


MINO Sos 5 + CASAMENTOS) ts 
“ Justino José, 22 anos, na rua do 
Carolina Rosa, 16 nnnos; idem. 

José Gonçalves de Oliveira, 21 annos, na rua 
de Boifim, com Margarida do Carmo, 19 anos, 
idei 

joel Blanco, annos, na rua do Bomfim, 
ú n 
so Bia 4, md e no 


Manoel José de Magalhies, 62 annos, com Joan- 
na do Nascimento, 19 anhos, na rua de 8, Victor. 
a onLTOS A 
- Um menor sepultado na freguesia. 
To ab ' 
-— Freguezia de S. João da Fos RT 
- Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. are A 
Não houve casamentos. 
onITOs: 
a da pancel, pitas A Pim) solteiro, no Pas- 
o. tudo na freguezis. 
- 48 agi Sabino de Souza, 28 annos, 
sado, na rua Central, sepultado na Freguezia. 


Freguezia de Santa Marinha (em Villa Novade Gaya) 
: pps do sendo! 2 do sexo masculino é 4 do 
eia Si pod 


o CABAME g raid 
3 — Urbano João da Silva, 84 annos, de 8. 
Lesbig Na dt Maria Clara, 26 names, do lagar da 
Tenda Nova. 
CD oo OBITOS y . 


1 
26 — Joaquim Gomes Coelho, viuvo, bô annos, 
do lugar de Coimbrões, sepultado ma freguezia, 


“Mais 2 menores. 
y 


Mt pit = 

cvs Freguesia de Cedofeita 

“seio (Delá a NT de abril y 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 


do feminino. t 
Não houve casamentos. 
por To nt Onda 
14 Francisco da Silva; 49 aanos, casado, na 
raça) Rainha, a na Lapa. a 

— Francisca Rosa; de Jesus 60 aunos, cu- 
Sto Almada, sepultada mo Carmo. 


sada, na E 
Mais, 3 menoros sepultados na freguesia. 


«el ] 


mo 0205 vb nem sb qu 


- | testando, por meio de subterfu 


- | cerca de 8008000 das Dolsns dos contribui 


cumpre á commissão esclarecer-me, a tim de modi- 
ficar ou retirar ns censura mas em quanto quizer 
constituir-se soberana absoluta, sem nttender à que 


E Adi 


leve corn 


ler 00. 
onto, que a concebeu, esteja certa que os seus 


actos hão-de ser analisados com severo criteri 
Que importa examinar as actas da commissão 
para conhecer a verdade? Por ventura raias 
em semelhantes registros os fuctos minuciosamente 
| como-se Parsarampaenço prevalece o intuito de uma 
fios quando se abro concurso por mera formali- 
le 2? ) 7 
Não supponho tanta leveza em; quem zedige 
as actas a ponto de mencionar que se abrir: s 
propostas na ausencia dos concorrentes outras ir- 
aridades, condemnadas. Pia prática, ER 
missão tinha tirado cinco réis 
dos Pa (8/98 sido o iai 
e philantropia, as despezas dos trabalhos 
preparatorios “a e: a suus?,,. O que decla- 
rei, e repito em quanto não fôr convencido, é que 
a muioria da commissão, movida talvez por sug- 
REAd aa ol astra SAR afeiiado 
uma proposta de 3:8008000 incluindo o modelo 
barro, apresentando o concurrente primeiramente 
o preço de 2:5008000"a fim de supplantar a mi- 
nha proposta que era 2:7603000, logo é-obvio que 
so votou prt “o modélo a quantin do 11003000 
comparados*os dous preços do sur. Alinéida Costa, 
ou 8403000 de excesso ú minha, quando aliás com 
8005000 se púde apresentar um modêlo perfeito exe- 
entado por habil estatuario ? O que eu tambem dis- 
se foi que o presidente da commissão pedindo-se- 
lho estlareeimentos sobre a formulu-das condicções, 
asseverara que o modêlo era objecto separado, logo 
havia o firme proposito de afugentar concurrencin, 
quem fizésse sombra ao sm Imeida Costa, pro- 
gios, à conyeniencia 


de The ser adjudicada a obra. 


Não se tirou pois cinco réis, desperdiçaram-se 


lectivamente observaram-se sem duy 
Tidades' do estylo; mas 'sanccionon- 
ditada com bastante prevenção e para cujo manejo 


se prestou quem mais mantenedor da ordem e das 
eira iu 

bot penerdeida dial con- 

ia 


praxes € 
Não 

tostar os factos, que enumerei pretende q mi 

da commissão, ou quem em seu nome esc) 

sear-me por assim dizer, no animo de | 

«ullegas , como que eu duvidasse da si 

dade; mas é de balde, porque se exprobo q pro- 


lo que esta | pondad 


da, be 


CE) idos 
- | nho das concessões p: 


ceder de algu les, não deixo de her eom- 
tudê quo 6 demais séridm Icapices da pregar ns. 
sentimento ao contracto, se por Cento 
a tempo, a redicula farça em que se constil digo 
concurso; e ainda assim como votaram compactos 
seme consta haver divergencia q contestação ?, 
- Portanto, devolvendo o epitheto de falsa 
com que foi mimoseado, a quem melhor nso podi 


nte disse ou não; go meu 
antos que não Mnlnisico 
modêlo por quanto era feito á custa da commissão 
ou objecto. separado, ros 
4º "Se honye ou não uma sessio secreta em 
s am as propostas. 
5º /Contestando-so a legalidade do concuiso, 
achando-se - exorbitante a quantia votada para o 
modêlo, tendo-se. declarado ser objecto. separado , 
devendo-so eserupulosamente zelar os fundos dos 
subseriptores, cumprindo que o monumento scja 
condi mo do Monarcha, à quem é erigido, porque 
não abre a «ommassi Vo. eo ara o mo- 
dêlo simplesmi ol ão Ati: "Almeida Costa, 
a quantia de 2:5003000 15. pela execução do pe- 
destal e ornamentos ? 
aus me suscitou o 
lo Porto» do 1.º do 


- São estas as observações 
artigo inserto ho «Commercio 
corrente, de que v. s* é mui digno redactor; es- 
perando o especial obsequio de as publicar n'um dos 
proximos numeros. vas » 


que se ab) 


Sou de y. ete. 
Joaquim Antunes dos Santos. 
Lisboa, 9, minhá oficina, rua do largo do Corpo 
Santo n.º 28, deposito no Porto rua de Santa Ca- 
tharina n.º 4, 
(Segue-se o reconhecimento). 


Pela presente procuração por mim feita e assi- 
nada dou os plenos poderes ao snr. Juio Antunes 
os. Santos com deposito de marmores na rua, de 
Santa Catharina n.º 2.0 4da cidade do Porto parn 
em meu nome arrematar e assignar o contracto para 
a erceção da memoria 2º8, M Ele; o Senhor D. 
Pedro V na dita cidade. Lisboa e rua do Largo 
do Corpo Santo n.º 28 e 30, 1º de março) de 1862. 

Joaquim Antuns dos Santos. 
(Segue-se; o reconhecimento.) 1 


e 
terem “sabido mall aferidos 
ESSA re-me, como chefe 
da oficina dos afilamentos, dizer para esclareci- 
mento do “publico, que ápenas' chegou ao meu 'co- 
nhecimento a publicação de isimilhante .communi- 
cado, mea lei pedir st “dono dos pezos que tivesse a 
ndede de 95 mandar, novamente á oficina pa 
eh “ist [das imesribs | saber so tinha ou não RUNdA 
mento o communicado; e em presença dos pezos , 
da balança e de todos os empregados, reconheceu- 
se que tanto a balança, como os pezos tinham sa- 
hido bem nferidos da officina, e se o fiel da balan- 


ga e um pezo de cinco kilogrammas estavam cheios 


de mossas, provenientes dos pezos terem cabido, d'isso 
hão pode fRRRRidoR a a lpado: E o 
ue por esta 'occasião- se - me oferece dizer, pedin- 
o à todos os que tivorem-lidoocommunicado, que 
puspendam o sou 19haM duh flo fer cs” pezos para 


padre de ue fd seiáo RN ( 
ei na dos afilam 
9 nr a 


aa 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
e do Havre e Bruxellas de 21. 
i de Ttali 

DEVA MSIE LTA ÇA 
parte da França, uma politica mais decisiva. A 
esquadra franceza do Mediterraneo recebeu 
ordem de escoltar o reina sua viagem, é o ge- 
neral Goyon recobeu instrueções, segundo di- 
zem os jornaes de Turin, para o ir comprimen- 


tar a Napoles. 


victori ederaes na grande batalha: 
dd ev a A 
punha. Os cond em força de 70:000 


homens, commanda los pelos generaes Beau- 
regard e Johnstone, n'um ponto fortificado de-| 


U 


; 


4 


signado com o nome de Coryntho e situado no 
Estado d'Alabama, offereceram combate aos 
federaes, commandados pelos generags Grant 
d Pittybinig, O combáto durou dous dias, e os 
confederados , que tiveram primeiro vanta- 
gem, foram obrigados: à retirar, deixando a! 
campo da batalha em poder dos federacs. Da 
parte dos confederados foi morto o general. 
Johnstone e ferido o general Beauregard. 

“> “As perdas dos unionistas foram de talbr- 
dem que lhes não permitiram aproveitar-se 
da victoria, perseguindo o inimigo.. O: unico! 
resultado que d'ella tiraram foi o render-se a 
ilha, que na embocadura do Mississipi, cobria 


No: rose E va 
. dé que so cata victo- 


cans.. po 
z Peba pó dicor-sé qu 
ria dos federaes senão é decisiva, é a mais im- 
tao que tem alcançado desde o comêço 


lo guerra. 4 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
PARIZ 2ot-B trai LE o os 
boatos de que a viagem de Lavalette 
Londres tem um fim politico; uns attribu- 
em-no á questão de Roma, e outros á me- 
xicana, 

Foi entregue no ministro inglez em Tu- 
rim uma petição com 35:000 assignatur: 

PAi pois) n Been po e 
interponha a sua; influencia diplomatica a 
fim de obter a evacuação de Roma pelog 
francezes. a y 

São falsas as noticias dadas em varias 

correspondencias d'Italia, que dizem que o 

imperador de França, o da Russia, e 0 rei 


E] 


Foi muito victoriado. Sahirá de Genova 
esta moute. A esquadra frinceza do Medi- 
terraneo acompanhará o rei até Napoles, eo 
general Goyon recebeu ordem d'alli ir feli- 
citar 8. M.. Biotud 

Uma circular do ministro da justiça di- 
rigida á magistratura determina que vigi- 
em o clero para reprimir os excessos d'es- 
te contra a ordem publica e as instituições 
liberaes. Me , 

| VIENNA 22. — No sanguinolento com- 
bate de Duha foram mortos 630 insurgen- 
tes, 350 turcos, e houve 80 feridos, Às par- 
tes dos montenegrinos dizem que os turcos 
perderam 1:500, homens. 

LONDRES 23. — Ha noticias de Nova- 
York de 12. Era imminente uma batalha 
em Yorktown. 100:000 separaistas com 
500 peças tomavam posições. 

O «Merrimac» capturou tres navios. 


SERENA Sto + Gira ho Emi 
calmar o 
mento insurreccional. + 


ra à movi- 
Vai crear-se um guarda nacional, cof 


fereceu-se dar ao paiz uma organisação in- 
terior mais conforme com: as pesa des 
da Grecia, Eno 
BERLIM (sem data). — Desmentem-se os 
boatos de erise ministerial. |. 
NOVA-YORK (sem data). — E duvidoso 
o xesultado da batalha de Corintho.. 


rá fazer d'elle, espero que a commissão reconside- | 


Y Generos despachados pel 


du-Prussia irão este verão a Vienna.- 
“TURIM 22. — Victor Manoel partiu es. |" 

ty PE to; e Rgoaiê a Sta 

meio-dia. Fr 


e] 


ESA 


TOULON 28. — A esquadra vai para 
Napoles. j ”: de 

TI 07 

PARTE 


COMMERCIAL 
Alfandega “do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 


Despachos de exportação | || 
Abril 28 : 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Joaquina, 
freio Morues, 8 pipas com vinho; À. P. da Silva, 
10 ditos com dito; À; L. da; Silva, & Filho, 3 bar- 
(it Oiee CA ea nbr ads 
palheta falsa. 


vis com 

IDEM.— Na barca $. Manoel 2.º C. J. de Sou- 
za Queiroz, 1 barril, com' presuntos; A. Martins 
Leorne, 4 cnixões com flôres, 3 ditos com palitos e 
2 barris com presuntos; J. F. Ramalho, 3/ pipa 
com vinho e 2 caixi 
IDEM.— No brigue 
Braga, 100 barris com sardinhas é 24 pacotes de 
corda do linho. 

IDEM. — Na barca Amelia, M. R. Santos, 4 
caixões com livros. 

IDEM.— Na barca Oliveira, T A. Araújo Lo- 
bo, 10 duzias de tabons de pinho. 

BAHIA. — Na barca Restauração, A. O. Ro: 
drigues, 10 caixões com chapeus e 1 dito com pres 
suntos 6 snlpicões; L. J. de Brito Barreiros, 10 bar. 
ris com ditos ditos; M. G, Sonres, 44 ditos com 
Des E Fides! 04 A 

Barboza, 2 


F. Relva, 800 liaças de viu 
IDEM. — Nubaren Donro, A. 8. 
pipas com vinho; A. M. dos Santos, 2 caixões com 
chapeus. 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, A. 
M. da Rocha Brito, 2 barris com prsuntos; M. de 
Caryalho, 86 ancorctas com azeitonas; L. C, da Sil- 
va Pinto, 4 fardos de for de sabugueiro; A. M. 
dos Santos, 1 caixote com rendas de linho. 
RIGA. — Na escuna Bethelehem, W. Stanius 
& Ca, 4 pipas e 1 caixão com vinho. o 

HULL. — Na escuna Woodyille, Croft”& C.» 
6 pipas com vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Braganza, M. Gas- 
siot & 25 pipas com vinho; G. & João Graham 
& C.* 6 ditas com dito e 2 canastras com presuntos; 
J. M. Rebello Valente & T, Archer, 13/, pipas com 
vinho; J. Cassels, 65 saceas com lã; A. C. Na- 
varro, 43 ditas com dita; Sandeman & C* 2 pipas 
com vinho. 


LONDRES. — No va 


y r Era, C. Brothers & 
CG 70 pipas com vinho; R. H. Holsworth, 4 di- 
tas com dito; Companhia dos vinhos, 40 ditas com 
dito; F. G. Sandeman, 80 pi inho ; C. 


L. Gubian & Ca: 5 ditas com dito. 
PORTO ALEGRE — No pn cial, 

cio Francisco de ge 9 vol com: 
versos objectos; JV. ingue: comim- 


pressos. 


e Mas 


cais 


Completa descarga 
Abril 98 q 
LISBOA. —Vapor Lusitania 
VALENCIA Navio Libertador. 
r a j 
LIVEREPODE O PAD gn ( 
NEW-CASTLE.— Patacho Thomaz. 
SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho. 


Termos de carga 
— Abril 28 
ea se 
Si O AA Lusitania, 315 ton., cap. Con- 
RIO DE JANEIRO. — Galera Maria, 422 metr. 


cub., cap. Santos. 
l LONDRES. — Vapor ing. Era, 470. ton, cap. 
q 


ter. 
LIVERPOOL.—Vapor ing. Braganza, 436 ton., 
cap. Lloyd. 


er 
SE 


Generos despachados para consumo 
Abril 26 e 28 


Assucar — 25 caixas, 11 barricas e 389 snecos. 
Café — 10 saceos. 


Arroz — 258 saceós |) (| 
Farinha de po, O pagos, 1 barrica, 
Couros em enbello — 400, 


Aguardento estrangeira —6 pipas. — 


a ie 


Abril 28 
80 pipas, 
d i 


Agunrdento — 80 pj 

Enxofre em pedra — 100 barricas. ” 

AQUaMe=SÃO nO 
uz liquido — 14 barris. ” 

Garrafões — 500, W N 

Agua-rago 1 bamilo 0/0 


Pau campeche — 4 paus. 


b 


Movimento dos vinhos e aguas: 
o nedentes 
Abril 28 
o Litros 


asia 4 y 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Vinho... 


- 
1 & 
Mercados nacionaes 


rorro 29 pm AsrIL 
í 


Farinha de milho. 
Trigo da terra 


na: 

va “no 850 
Bndos (alqucicy | 
Azeite. 68000 a 98080 


entr TO 


TA O) Ve METUIDA À 
“Praça de Lisboa do abril 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 25 d'abril 


Idem PORN at B : 

Sr PER tam 

SI 104 ) hr 3 FETETARTE) 
Cotações oMiciaes ' 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º seimes- 


tre de 1861. 48 a 461) 
Coupons idem 048 a AGih 
Certificados ...... ha 42% 
“Titulos ; divido. publica joio oi 
til entes sam e dnrsna o ADORO 
PENA vida publica fúaues) 2 RL ju 
Titulos de divida publica [das é 

tres operações). o AATUA 
Papel-moeda A am 

Metaes 
COMPRA VENDA 
Peças de 88000 4/8...... 85000 83040 a ouro 
Onças hespanholas....... 148950 155050  » 
Ditas aa a: a E 
Sol OI pro ps rata 
CNBEnRndaS EPL SEO AO ao 
Dito em bawrai. avi me nie 
Patacas hespanholas.... 980. 950 « 
itas Drazileiras. . 980 90 » 
às mexicanas. . 930 950 
Prata portugueza. 78950 - 85020 marco. 
Cinco francos. ....... 00. BIO 880 n ouro. 


ESTE 


om . dito. á 
Mello 1.º, F. P. Barboza 


Genova 


PARTE MARITIMA. 


Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sabirão a 30 para a Bahia e Rio 
Grande do Sul o brigue «Intrepido», e para a Ma- 
deira o patacho «Frederico»; a 2 de maio para a 
Bahia o palhabote «Santa Isabel»; q 4 para o Pará 
o Drigue «Ligeiro», e para o Rio de Janeiro & barca 
«Gratidão»; à 6 para Pernambuco o brigue «Sobe- 
an», E para o Pará o brigue «Feliz Venturan, ea 
[Em a 8 Madeira o vapor «Lusitania». 

A correspondencia será lançada na caixa geral 
até nos referidos dias, e na estação postal do-Terreiro 
do Paço meia hora antes da que alli "fôr anunciada 


prrajamalla ser levada bordo. (1 //4/1 
pe F q RENA 


Porto, 29 de abril 
ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da birra: 
Tres intes. * 


Duas vascas, 
O vento 6 S. (brando) e o mar bom. 


- Até esta hora entraram: tres hiates e um ca- 
hique; e sahiram : galeota holl. Cullegeo Worzorg 
g/05 hinto! Pricipio: 


“Hoje-s 8 e meia horas, navegou do S. pará 
o N. um vapor desconhecido. 


] A 01 
. Por paticipação telegraphica , sabe-se que o 
brigue Paulina, entrou no dia 16 do corrente, em 
New-York procedente do Porto. 


Porto 28 d'abril 
ENTRADAS 
HAMBURGO, 20 dias.— Escuna hanov. Ger- 
metido cap. Elfers, trigo a F. Chamiço, Filho & 
ilva. 


ai 


SAHIDAS 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar , mestre 
“ques, forro. . 
SETUBAL. — Hlinte Oliveira Brilhanto 
tra Severino, encommendas. 

- AVEIRO, — Hiate Santa Cruz, mestre Labo- 
rim, ferro. 

IDEM — Hiate Cruz 2º, mestre Rocha, ferro. 
“8, MARTINHO — Hiate Heroismo, mestre Fer- 
reira, encommendas. 

HAVRE— Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Sil. 
va encommendas, 

IDEM. — Patacho Alice , mestre Castro ; en- 
inmendas. a 


É 
O GRANDE. = uete do Rio Gran- 
FEM 


e 
| 
d 
a Alliança, cap. Nova, varios ge- 


rÓS. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Amisade, cap. 
Santos, varios generos. 
ES. == Escuna ing. Urania, cap. Wil- 


Mar 
+ mes- 


nei 


tida E 
POOL. —Brigue ing. Flora, cap. Robabins, las- 
qto qo dg MA : ii 
E ai gs Mid ep ri, 
rã 
IDEM. — Galeota hol. Greetje, cap. Seholtem, 
Tastro. 


SWANSEA,—Galeota hanov, Anna Cathari- 


a 


(EDS o frncia, 
JÊ EaEteh o han. Anna, cap. Fimenen, 


vinho e fructa, nt 
“8, PETERSBURGO, — Escuna oldemb. Wi- 
Ihelmine, cap. Buwje, vinho e fructa. 


Telegraphia eleectrica 


(Dixigida 4 Associação Commercial) 
Lishoa, 28 q'abril 
eImADAS 
MOSSAMEDES e (escalas), 62 dias. — Vapor 
paq. Africa. 
CORK, 5 e meio djas.—Vapor ing. Vasco da 
ana ATL E] 

* RIO DE JANEIRO, 60 dias. 
nandes. , ) 
 BORDEAUX, 9 dias. Vapor paq. fr. Guienne. 

MARSELHA, 19 dias. —Brigue-polaca fr, Pro- 


itas. Q as 

EO O aminas) DUE 
POMERÃO-— Escuna ing. Arvert. 
ram IVERPOOL E Nova Seotia. — Patacho ing; 
nl 


Patacho Fer- 


AMSTERDAM, = Guleota Noll, Alborting. 


PUBLICAÇÕES IITTERARIAS 

OS MISERAVEIS 
Publicou-se a sexta folha. Preço 20 18. 
bi va nas livrar as de D. 


rêa a Bellomonte, e de Jacintho 
Silva, na rua do Almada. - 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


MRomance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os) sir. adsimantes do om. 
mercio do Porto», b, 

Os distribuidores entregarão aquele 
de exemplares que lhes requisitarem. 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 
LES MISÉRABLES 


PAR 


Ignacio Cor- 
X Pinto da 


sa da 
umero 


4 «e 
VICTOR HUGO 
- PREMIERE PARTIE — FANTINE 


E vou. BE enem creo 28400 
e (1096) 
AMOR E AMBIÇÃO 
ROMANCE ORIGINAL 
arrpirt. PR) gu q 
Antonio” faria PAR] Almeida 
AHIO á luz, em Coimbra, esta obrayque, pelo 
preço AB SLOS TEA (06 Ena ta em Lis- 
boa, na Livraria Central, rua do Ouro; e em C: 
bra, na dita livraria, run da Calçada, e em qa 
dos snrs. José de Mesquita, rua das Covas e 8; 
ches, run de S. João. Quem a pretender, póde di- 
rigir 240 réis em estampilhas ao auctor, rua das 


Colchas, Coimbra, que lhe será enviada franca de 
porte e bem acondicionada. (1214) 


POLKA INFERNAL 
ROBERT LE DIABLE 


“PARA PIANO 


BOM sil 
ve Jo STAAB 
CABA de ser publicada por José 

Abreu, com arn m mugi u 
Pedro nº a. fi Ph 
Pregdl a 
PAUTA DAS. 
já se acha impressa e á venda na a- 
qu do Jos Louve do Boda do 
omjavdim a Pauta Geral das Alfandegas, publi- 
cada em virtude do deereto de 18 de pr 


de a á a 
N ara os assignantes do, «Commerçio 
do Portos Wde OO réis, E Fere 
Aquelles snrs. que desejarem quali 
de exemplares terão a bondade de « 
aos uligtribuidores do jornal. 


| 


Agradecimento 


nos Baptista Vieira da Cruz, Antonio José 
Cabral e Diogo Josó Cabral, amigos é 
parentes do falecido Antonio Simões Bas- 
lo, agradecem por este meio úquellas pi 
sos, à quem pessoalmente o não tenh 
feito, o obsequio que se dignaram fazer de 
ssistirem ao officio de sepultura, que teve 
logar na noute do dia 19 do corrente, na 
igreja da SS. Trindade, protestando-lhes o 
seu eterno reconhecimento., (1234) 


“LEILÃO 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 323 
Por intervenção de M. J. E. Pinheiro 
O dia quinta-feira 1.º de maio, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilão de 
moveis de mogno, louça, prata, cartina= 
dos e outros muitos mais objectos per- 
tencentes ao ill.”º sur. Josó Joaquim Fer- 


reira Coelho que se retira. para a sua 
quinta, (1235) 


Arrematação de predio 


Arremitação do grande campo do Re- 
guengo, em S. Mamede de Infesta, fi- 
cou transferida, e ha-de ler logar no dia 
4 do proximo mez de maio, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no bazar Boa Fé. 

À (1236) 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


O dia 4 de maio, pelas 

11 horas da manhã, ha- 
verá leilão no dito bazar de 
- muitos c differentes moveis, 
mogno, oleo, pau prelo guar- 
nições de sala completas de 
estofo, loucas, crystaes, san- 
7 ctuarios, pianos, mezas de 
estender, ricos córtes de ves- 
tidos, cobertores de damasco, e bem assim 
o guarda-roupa de pau preto, já annun- 
ciado, e que pertenceu á familia dos Ta- 
voras, pinturas, gravuras e outros muitos 
mais objectos. | “ (1237) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 

Por intervenção de M. J. P. Pinheiro” 
e” dia 11 de maio, 


(o) 
SB; N elas 40 horas da 
4 manhã, no dito bazar, 
se ha de arrematar uma 
A ande propriedade de 
cusas nobri ta no lugar da Bica Velha, 
freguezia de Paranhos, proximo no Car- 


=| valbido com os n.º 110 a 117, com por- 


tão de entrada, porta de ferro, grande quin- 
tal, jardim, arvores de fructo, tudo mura- 
do e com casa terrea para caseiros com 
o nº 123; com 4 frentes é lindas vistas 
para o mar, com o dominio de 4--1 no 
cubido de Cedofeita e pensão de 138800 
ráis a José Ferreira dos Santos Souza, T 

(1238) 


HEREZA de Oliveira Gomes, da praça 
de Ovar, faz publico que o criado de 
João Rodrigues Moreira da “fabrica do Bi- 
calho, lhe deixou em sua casa um cavallo 
para a mesma lhe pensar por orem do 
mesmo é como o lem desde 22 de feve- 
reiro alé lioje em sua casa e 0 não man- 
da buscar tendo-lhe já dulo a conta por 
duas vezes qo que elle não tem satisfeis 
to, e não o fazendo no praso de 10 dias 
a mesma vende o cavallo em praça pelo 
maior preço que dér e protesta pelo res- 
tante. (1228) 


Navio hespanhol VICENTA, proces 

“dente de Valencia. 
(0) Capitão convida os recebedores da bd à 
nham ao esctiptorio: de Daniel & Irmão, 


dente, com conhecimentos d ordem, 
dar nolícia de suas marcas, ao contrario se 


fará desenrga por sua conta (1232) 
M Caminha, no largo de João, jun- 
to à ponte, vai estabelecer-se uma nova 


hospedaria com aceio , limpeza e bons 
comnmodos para passageiros e para quer 
se quizer demorar aquela villa, deb; 
xo-do nôme de HOTEL DO MINHO. 


(4283) 
era sulado britanico, rua de Bel- 
als, 


NCAMINHOU-SE do con 
“Jomonte n.º 108, uma cadella 
= perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-so á pessoa 


Ru nd 


á 
alviçaras. a 
FE 4 rua da Pena, em Villar, nº 
Ss 12 vende-se um carrinho de 
Ei duas rodas Dog-Curt em mui-" 
to bom uso e por preço conmodo. 
pó (1230) 


ENDE-SE a quinta da Raguel- 
la, situada na fregaezia da 
Pouza, conecelho--de Barcellos, 
que so compõe de casas, tefras de pão com 
arvores de vinho, moinhos com duas ro- 
das, um engenho de cerrar madeira, ler- 
is de matto com pinheiros e outras dif. 
ferentes arvores, a qual reno para seu 
dono sete carros de pão 8988400 réis em 
dinheiro; quem a pretender pódo dirigir= 
se em Braga a José Bento Pereira Guima- 
rãos e em Barcellos a. Jeronymmo José de 
Carvalho, que prestarão os necessarios es- 
clarecimentos, e em Guimarães a Manoel 
Joaquim da Cruz, que está encarregado de 
entrar em ajuste a Lol respeito. 1 
' Cuz 


lo 


Borrachas para enxofrar. mui 


; superiores E 
sue José de Souza Ferreira, rua! 
& Bainharia n.º 77, acaba de receber 


borrachas para enxofrar as yinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen- 
daveis. 3 (4098) 


Tas 6 1142 ae DITA = 
- Aduella de Riga-superior 
JE Pinto da Costa Junior, em Gaya, 

tem para vender cuxos para barril da 
quarto. (651) 


S. SALVADOR | 
EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa e arraial de S. SALVA- 
DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschoa. 


FALLENCIA E 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 
pio 41 horas do dia 7 de maio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, o armazem da alfendega n.º 
208, se ha-de proceder á arrematação de 
260 pipas de vinho aos lotes. 

Este vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se lonvado 


muito barato como se póde ver nos au-|- 


tos de fallencia no cartorio do escrivão 
do Tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (1141) 


OSE' Pinto da Costa Junior, tendo na 
fallencia de Custodio José Goncalves 
Parada arrematado uma propriedade no 
lugar do Candal proximo á capella, com 
os n.º 58 a 60 por 2:121$000 réis de- 
positedos na caixa das consignações no 
Banco Commercial, requereu e se passa- 
ram editos de 30 dias que correm desde 
12 do corrente abril peló cartorio do es- 
erivão do Tribunal do Commercio — Les- 
sa — a citar todas as pessoas certas e in- 
certas que so julguem com algum direito 
sobre a propriedade ou sobre o producto, 
para que nos dez dias que hão-de ser as- 
signados em audiencia de 15 de maio, o 
deduzirem nos autos de arrematação, sob 
pena de lançamento para nunca mais o 
poderem fazer, e se julgar a propriedade 
livre e desembargada para o arrematante. 
(1196) 


pRÁNcIscO Domingues dos Santos, tendo 

comprado amigavelmente a Manoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º8 115 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, faz correr editos de 30 
dias,a contar de 7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
Julga o annunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onus e sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


FERA EEE EE RE Ed 
JOÃO Tortas Cardoso agradece por este 

meio a todos os ill.mºS e exe.MºS snrs, 
que se dignaram assistir so responso de 
sepultura de sua mui presada filha menor 
Adelaide, que tiveram togar na noute de 
quarta-feira 23 do corrente, na igreja de 
Santa Marinha, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (1209) 


PERENE StenoEsNE eEcaranE mESee see a caaRss 


José Lourenço de Souza , na impossibili- 
dade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que o visitaram e procuraram 
saber d'ello durante a sua molestia, o fuz 
por este meio, confessando a todas o seu 
reconhecimento. (1223) 


EVENDO proceder-se, em virtude da 

ordem do ministerio da guerra, á ar- 
rematação em hasta publica de toda a pe- 
dra de alvenaria e cantaria do castelo de 
S. João de Villa Chã, denominado tam- 
bem Forte da Aguilhada, todas as pessoas 
a quem convier podem dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada so conselho ad- 
ministrativo da 3.º divisão mil no quar- 
tel general no Porto, até ao dia 6 do maio 
proximo, devendo a licitação efectuar-so 
no dia 9 do mesmo mez, pelas 141 horas 
da manhã, no referido quartel general, á 
qual devem achar-se presentes todas as 
pessoas que h ouverem feito propostas. 

Porto, 28 do abril de 1862. 


(1224) 
Arrematação 


M 5 de maio, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, na rua do 


“Almada. É de uma propriedade de casas |- 


e fabrica de estamparia com quintal e agua, 
sita no largo de Fradellos n.º 14 e 16, 
louvada em 2:0708000 réis livres, o pe- 
nhorada em execução contra D. Emilia de 
Almeida Chaves Lameiro, no cartorio do es- 
erivão Evaristo Bas 5 
0 Escriplorio da so 
sical Portuense, na praça de Santo 
Andrén.º 31, acha-se aberto todos os dias, 
menos os santificados, desde as 9 horas 
da manhã até à uma da tarde. 
José Manoel Galhano, 
1.º secretario. 
(1206) 


NOVOS PIANOS 


OSE” de Mello Abreu, com armazem de 

musica é pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de efectuar na alfandega desta 
cidade o despacho de 26 pinnos dos prin- 
cipaes fabricantes de Allemanha, que re- 
cebeu pelos navios «Serra 1.º» e «Ribei- 
ro 1.º» 

Porto, 25 de abril de 1862. 


RECISA-SE de uma crin- 
da para dispenseira de 
uma casa, que saiba costura e bronir e 
abone a sua conducta: fallo na rua das 


Flores n.º 36. (1179) 


= UEM pretender uma co- 
E sinheira que sabe toda 
a arte de cosinha, falle mz rua dos Mar- 
. Ayres dn Liberdade n.º 193. 
Tambem vai por emprestimo. 
(1186) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro desde 

a rua das Virtudes até & igreja da Trin- 

dade; quem a achasse e a queira reslitur, 

póde dirigir-se 4 rua das Virtudes n.º 20, 
que receberá alviçaras, (1221) 


UEM a a juros, a quantia de 
2:2008000 réis sobre boa hypotheca em 
bens livres, nºesta cidade, e com fiadores, 
dirija-se ao sollicitador Henrique José Mar- 
ques, rua do Almada n.º 392. (1188) 


RESPASSA-SE uma pade- 


ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 

y q (1068) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


CONSTANDO DOS SEGUINTES 


- 10:0005090 
2:000;000 
1:0005009 
8S00;990 |? 
5003009 
3005090 
2095000 
1009;000 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


KS- 


DO 


BLEMCHKT, QETIR, AUCHER, DAVID, 
orgãos da antiga e muito acreditada fa 


Bilhetes inteiros 


Oitavos . 
Cautellas 
Ditas 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar A 


NºEste estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


PORTO 
PLANO 
PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA O DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 


PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quagsquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no fim da extracção remette 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º 4848.. 2008000 | N.º 1990.,.........0... 1008000 
» 1008000 
Ep), 1008000 | » 2090.............. 1008000 
(1477) 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


MOULLE e outros, bem como armoniflute e 
rica de DEBAIN, á , 

Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de precos nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaçó de um anno. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


64600 
38300 
18650 
8850 
8500 
4250 


(691) 


a oleo. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


6 para cima abatimento, 


3 da tarde. 


 PEOTOGRARHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR, 


"DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproduções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


| 


ERDEU-SE uma pulseira, 

domingo 27 de abril, des- 
de a Porta Nobre até á igreja das Frei- 
ros Bentas, seguindo as ruas dos Banhos, 
Ferraria, S. Domingos e Flores: quem a 
achou, se a quizer entregar em Miragaya, 
fóra do arco da Porta Nobre n.º 8 e 9, 


receberá alvicaras. (1226) 
1 quizer comprar a bella e 
Es herdade na Fronteira, 


provincia do Alemtejo, chamada 
de Val de Ladrões, póde tractar em Lisboa 
com aexe."º snr.º D. Maria da Madre de, 
Deus Rita Hauconrt de Souza Padilha e 
Seixas, largo de Santa Barbara n.º 40, e 
no Porto com D. Antonio Peixoto Pinto 
Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha 
e Seixas de Haucourt, rua de Traz da Sé 
n.º 36, (1183) 


CHAM-SE á venda 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e couponse se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se. ae 
qves dos bancos. 


rua de Cima ide Villa, 
alguns bachorinhos da raça de Berkshire, 
nascidos em março, Quem os pretender fal- 
le na rua dos Inglezes n.º 13 ou na mes- 
ma rua, 


na Foz, 


(610) 


— la 700 réis por arr: 


Professor habilitado 


NTONIO. Salustiano Borges está compe- 
tentemente authorisado, com titulo de 
capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammálica por- 
tugueza e latina. 
Quem pretender utilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se 4 rua da Rainha n.º 
232. (1447) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(927) 


EM PEDRA 
. . 
1.º qualidade superior 
Rº BEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vendo flor de enxofre Bran- 


drams c de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
'28 0 29. 


(1202) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. PEULRAEERO JUMOR & C.* 


BELLOMONTE N.º 99 


IV PIDE enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
eilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commados. (1451) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 


pa das 
E (1173) 
FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
E na rua deS. João n.º 34 e 36 
s por killogranuma, iguala 18320 
por arroba. (843) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 


de S. João n.º 8. 


(244) 
No caes do Pinhão e em 
Provezende 
UIZ Agui vendo FEOR DE ENXOFRE 


de superior qualidade, em saccos. 


(1180) 


Caldeireiros n.º 35 


37d Mor de enxofre que se ga- 
rigual é de Brandrams por 
el e enxofre em bruto 


(1218) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 
(519) 


ma, rua de 8. João n.º 
116. 


evo) 


Pentes de trança 
para senhoras 


VA Sanches, na rua de Santo Anto- 
vio n.º 51 a 53, acaba de receber um 
sortimento de pentes de tartaruga, búfalo, 
madeira e donrados, de bonitos gostos. 


(1211) 


pozzolana, unica que ha sem a 
perimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros da nova alfandega. 


Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO & Trmão, Bellomo! 
12, continuam com o seu dep 


nte n.º 
ito de 
er. 


(1193) 


José Ferreira Guimarães 


OM novo armazem de vetroz e torçal de 

todas as qualidades, 
retalho, para os portos do Brazil e reino. 
Garante a sua bôa qualidade. 


dar — Porto. (1201) | 


por atnendo e a /zolana dos Acores 
“qual garante, 


ra da Cruz, mori 
deireiros n.º 169, t 
da melhor quali 


rua dos 


vende par preço rasoaveis. 


sujeitando-se a qualquer ex- 


4 ! periencia das pessoas entendidas do objo- 
Rua de Entre Paredes n.º 19,1.º an-ieto: 


Deposito de pozzolana 


(PODRIGO Per: 


ulor na 
em poz- 
dade, a 


(1152; 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 à 58 | 


R BEU já lindas fnzendas de verio. 
“ (1074) | 


ID CH 


tréi 


| Ti olos refractarios 


Mathias Feuerheerd Junior & C.º 


ractarios m 


ndem tijolos r 


ada milheiro, postos em Vill 


lezes, pelo preço de 358000 


uito su- 


a Nova. 
(1150) 


NTONIO Ferreira Sucena, negociante em | 

Agueda, tem uma porção de cortica de | 
boa qualidade, para vender por preço com- 
modo, dar (1490) 


Nº rua das Taipas n.º 
«lem-se dous pianos 
tudo muito baratos, 


1 ven- 
para es- 


ENDE-SE um, bom cavalo 

apparelhado, trabalhando a 

um bello earvo'de verga, inglez, 

de duas rodas e quatro lugares. Quem o 
pretender falle ma rua da Victoria n.º 94 


(1167) 


Chã n.º 
ivani 


ENDE-SE « 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Avda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhê serão dados 
os precisos esclarecimentos. 

(1072) 


Bellomonte n.º 107 


SE vinho malvazia engarrafado 
Iente qualidade a 43800 réis 
(114) 

ENDEM-SE tres chãos silos na 
rua de Cedofeita n.º 386 a 
344 com nina casa lerrea c ou- 
tra d'um andar com bom quintal e agun: 
quem os pretender fallg na rua Formosa 


(1120) 


n.º 17h, (1203) 


* ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 
€. Roíz Batalha, rua de Bello- 

monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 


SOLA A'FRANCEZA 


QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


Fonseca & Ferreira 
ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n,º* 
115 e 117. 
Na mesma rua n.ºº 172.6 174. 
Na das Taipas n.º 20024, * 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591) 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade, Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9. 


(903 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA-DE S. GONÇALO N.º 18 

(3485) 


E 
Lisboa 
O vapor — LUSITA- 
NIA,—capitão Conten- 
te, sahirá 4, feira 30 do 
corrente ás 2 horas da 
tarde. Ê 
E No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Cs, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 
dar. (++) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor ingles — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a snhir na primeira 
semana de maio. 


Quem quizer, carregar ou ir de passagem di- 
siso a A Miller & Ca, rua dos Tngleses nº 
EE 8 


E 
Liverpool 
$ ” O vapor inglez — 
BRAGANÇA, — capi- 
tão » » «, chegado re- 
centemente, sahirá com 
muita brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir. quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim. como ao er, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85. 


Londres 

AS O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá na primeira sema- 
na de maio, 


Consignatarios D.ch Mathins Fenerheerd Junior 
& Cr e Alexandre Miller & Ce - 


(1134) 


(91) 


“Hold o 


Se O brigantim inglez =WOODVILLE 
= enpitio Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 


(557) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & C.º, na Praça: 


Copenhagen & Stock- 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Fener-, 
heerd Jmior & Cr (1229) 
A sahir com brevidade a galcota hol- 
landeza — HILLECHIENA SCHOL- 
TENS, — capitão G. J. Scholtens. 
Ca Taipas n.º 11. (1184) 
A nova barea — AMELIA — sahirá 
o quese participa aos surs. passagei- 
Em ros que já tomaram lugar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excelentes commo 
passaportes no escriptorio de Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte nº 77%. - 
Co Tas 
O brigue — MELLO 1º, — de 1.3 
classe, capitão Couto, sahirá com 
7 muita brevidade: para carga é pas- 


hirá com muita brevidade por ter a 
Hamburgo 
é» Consignatarios Eduardo Kebe & 
à para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio , 
que ainda restam, para que maudem apresentar seus 
Rio de Janeiro 
sageiros para os quaes tem excellen- 


tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores nº 99 a 101. 4 
(888) 


Rio de Janeiro |. 


'OCHA, — capitão Anto- 
'a Alhadas, vai sahir com 
ade : para o resto da car- 
E ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua . 
de S, João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (738) 


Rio de Janeiro - 

A Vai sahir com muita brevidade a ga- 
ALAN lera— JOAQUINA: — quem na mes- 

, "y ma quizer carregar ou ir de passa- 
meptpato gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
ha, na run dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da ide. 
” 4 (397) 


E s 
Rio de Janeiro 
A harca-—OLIVEIRA, — a sahir com 
brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer ir de passa- 
= gem, paro que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51 
41095) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barea— ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
ara o Rio Grande: tracta-se com 
Josta Corrêa Leite, run de 8. João 


Eduardo da 
Novo n.º 11 J F 
Precisa-se d'um senhor cirurgião. 


(855) 


“o Te K + 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
CIAL, — de 1 classe, sahirá com 
muita brevidade. Acha-se quasi car- 
leve e passageiros para mnbos os portos, para os 
quies tem excelentes commodos e tractamento. 


O muito veleiro patacho — MAR- 
sb regado: ainda recebe alguma carga 
Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Bellomonte 


n.º 107. (14) 
Pernambuco 
a O brigue— AMALIA 1.º, — muito 
fls veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
e "> truido, enpitão José -de Souza Arm: 


é. as, vai sahir com muita brevidade : 


5 
Riga 

A escuna russiana — BETHELEM, 

— capitão U. Jansen, sahe com bre- 


vidade : ainda tem algum lugar para 
enrga. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitio SS Olofssom, anho com toda n 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 

(1049) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgndo, snhe 
com brevidade. 

(165) 


Bristol & Gloster 


gb A esenna ingleza — ELIZA — capitão 


(1089) 


David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 


RONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade, « 

+ (1156) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckinglinm, sahe ur primeira se- 
mana de máio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. (1158) 


2.º NAVIO 


Petersburgo 
(4º CIDADE) 


leota hanoveriana-— HARMO- 
enpitão P. H. Doewes, snhe 
ivelmente até o dia 29 de 
(1160) 


A escuna ingloza — CHARLOTTE, 
— enpitão Ellis. 

(1161) 
s Coverley rua 
n.º 87. 


Con; 


nsignatario € 
los Ingleze: 


Nova 


arde na ———— 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com mnita brevidade anova 

galera — MARIA, — enpitão Santos : 

po carga o passageiros tracta-se com 

Manoel Pereira Penna & C*, Praça 

[de Carlos Alberto n.º 189, 1205) 


para carga o passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tractn-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
i (1097) 
d 
Bahia 
A barea— DOURO, — capitão Luiz 
Adrião da Rochn, sahirá com brevi- 
dade: para carga o passageiros tra- 
cta-se comi"o caixa Jonquim Lotren- 
ço Alves, run da Reboleira n.º 19. a 
(148) 
Pará 
O patncho —BOA NOVA, — snhe com 
e n imaior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento. 

Para o resto da carga e passagei- 
ros trata-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
8. Nicolau n.º 80, ou na Ribeiri com Vicira & 
Botelho. = (1099) 

Pará 
A Darea — UNIÃO, — enpitião José: 
à», di Rocha, vai sahir coin muita bre- 


vidade : pura carga c passageiros 
tracta-se com os caixas Pinto & Ro- 
cha, no largo dé S, Joto Novo n.º 2. 
(1051) 


S. JOÃO. — Companhia nacional, — Grande ga- 
ta pela dadiva da Carta Constitucional. is- 
terio em 3 netos e 4 quudros— GABRIEL E LUS- 
BEL OU O'PHAUMATURGO (VULGO) SANTO 
ANTONIO. — O vesto do espeetrento so anunciará 
por cartazes, — A's 8 horas, 


4º feira 30 de abril. 
S. JOÃO. — Companhia liyrica aubsidiada. — 


Récita estraordinaria. — A opera — ROBERTO DO 
DIABO, — A's 8 horas, 


8. JOÃO. -— Companhia Iyrica. -— A empreza 
faz ciento nos ill snrs. assignantos que, em con- 
formidade do artigo 1.º do respectivo prospecto, re- 
solven pór em seena no 7.º mez thentral as ope- 
ras MACBETH c HERNANI, repetir duas vezes 
a NORMA e uma ou duas o ROBERTO DO DIABO, 


José Moreira Coelho de Magalhães, fiscal do 
thentro Baquet, julga ter saldado todas as contas 
de despeza contrahidas com as duas peças de ap- 
parato «Martyrio e Gloria» e o «Milagre de Nos- 
sa Senhora de Nazareth» levadas É scena no mes- 
mo theatro, mas como possa ser que por mero cs- 
quecimento falte alguma verba n satisfazer, vem 
por este meio prevenir todos os snrs. com quem se 
tenha dado este enso, apresentando suas contas no 
thentro Baquet desde as 10 ús 12 horas da ma- 
nhã, e das 12 ás 2 da tarde, em sun casa, na rua 
do Senhor do Bomfim, para serem embolsados, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


